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EXPEDIENTE 
T o d a a correspondência re la -

t iva á adminis tração desta folha 
deve ser dir igida ao ar. Anto-
nio IKoeha, adminis trador d'«© 
C o m m e r c l o de S . Paulo» . 

O T E M P O 

c o a n u s í o geograph ic* r gkologica 

BOLrrm metkorologic* 
Quinta feira, 21. A p r e s s l o baromét r ica a 0a , 

rol d« 007.40 m m . , i s 7 boraa da m a n h l , e do 
606.75 m m . , Ai 1 da t a rde . A t e m p e r a t u r a 
m a i l m a Tot de 25'h, e a m í n i m a , de 1M*0. Vento 
predominante , K8K. T e m p o gera l , nublado . 

TELEGRAMAS 
M p BfKlil <i «Coswrtlí É S. Puli» 

EXTERIOR 
BKEMOO-AIBE*. *> 

P r o m o ç õ e s na armada 
Foram decretadas pelo governo 

as promoções no quadro dos offí-
ciaes de marinha. 

Novo couraçado 
Confirma-se a noticia de ter sido 

encommendado á casa Arm;trong 
um novo couraçado para a esqua-
dra argentina. 

jioYTK.vinr.o. ai 
Opposlçáo ao governo 

O presidente da Republica acha-
se sobremodo irritado pela violên-
cia com que se manifestam a lmpren-

e os parlamentares opppsicio-
nistas. Parece que será recuiada 
ao general Esteban a licença que 
solicitou para ir a Buenos-Aires. 

u m a . a i 
Atten lado 

Foram rchados na porta da pre. 
feitura 24 cartuchos de dynamite 

WANIIIXUIOV, t l 
Snblrvnçáo no Tah i t i 

AnnuncUm áo archipelago do Ta-
hiti que dous cruzadores francezes 
partiram para bombardear uma das 
ilhas, que está sublevada. 

BOMBAIM, t l 
R e m é d i o contra a peste 

r burbonica * 
O dr. llolTWine descobriu um re-

medio efflcaz contra a peste burbo-
nica. 

I I A V A H A . * l 
Vapor flibusteiro 

Naufragou o «Sandusky», carre 
gado de armas para os cubanos. 
Era perseguido por crusadores bes-
panhóes. 

w t s n m t i T M , ai 
Conferenc ia monetár io 

Em discurso proferido hontem no 
Senndo. o sr. Csnnon convidou a 
Mac-Kinley, presidente eleito, psrs 
convocar, no mez de outubro deste 
anno, uma conferencia mooetaria. 
Cannon é partidario da livre cunha 
gem da prata. 

M I M U •< 
Guerra no S n d â e 

O «Dally-News» acredita que a 
Inglaterra e a Itália far to uma ac-
(3o combinada contra os derwí-
ches. 

0 Estado Livre do Congo intervl 
rá também, afim da ser esmagado o 
Madlii e realisar-se definitivamente 
a o n q u i s t a do Sudão. 

n t n a i D . as 
R e f o r m a « e m Cuba 

O sr. Cánovas dei Csstlllo vai 
a ' rese t i r ao Conselho de Estado o 
projecto de reforrras que devem ser 
appllc<dai & ilha <'e Cubs. 

Mli cri i na Andaluzia 
llelni grande miséria nesta parte 

da I lespsnhi . Os agricultores viera 
ae privados de todos os recursos, 
porque as colheitas se perderam. 
A população agrícola sofTra de f r -
D i . Oi trabalhadores rursea, des-
viados pêra o serviço militsr, não 
elTectuaram a< colheitas, que por 
Uso estio perdidas. 

s c w - r m , i i 
O ( r a t a d o a n g l e - n m e r l e a n o 

Dsapachos de Londres annunclam 
que a Inglaterra consentiu que a 
Republica de Venezuela elegesse um 
representante seu para a solução da 
queaUo dn limites da Guyana, aliás 
jà estabelecida no tratado c m os 
Estados-Unldos • confiada ao rei 
Oscar da Suécia. 

• s n i A i , a i 
« revolta phlllpptna 

A viuva ' o dr. Rizai, receote-
mente fuzilado (e los hespanhóes 
foi pt ra Cavité aggremlsr mais sol 
dado« para a insurreção. 

l 

INTERIOR 
a w , as 

A B o l a a 
A BoIm «deve hoje anlmadlssl 

•Ima, appareeendo muitos tomado-
res. Só o Banco , tllemão vendeu 
« 4 r c de 200.000 libras eaterllnas. 0 
cambio fechou a 9, Urine. Espers-se 
que suba smanhl. 

O vapor «Itapeva-
Os srs. ministros da Marinha e 

da Guerra conferenciaram hontem a 
respeito da compra do vapor «Ita-
pevai , que vai entrar para o dique 
da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, afim de ser examinado. 

Depois do exame, serd comprado 
pelo governo. 

O sr . Amaro Cavalcante 
O novo ministro do Interior re-

cebeu grande numero de visitas e 
cumprimentos pela nomeação. 

E x e r c i d o s mi l i tares 
0 23° batalhão de infantaria segue 

brevemente para o Rodeio, onde vai 
fazer exercício de fogo. 

Sociedade Nacional de Agri-
cultura 

Será inaugurada no dia 37 do 
corrente a Sociedade Nacional de 
Agricultura. 

Estação da Appareelda 
0 trem inaugural da bitola larga 

uaquella estação parte desta capi-
tal domingo, á noite. 

Conferenc ias pres ldenelaea 
Com o sr . Manoel Victorino con-

ferenciaram os srs. Furquim Wer-
neck, prefeito do diatricto federal, 
Glycerio, Rosa Júnior, Rego Mello e 
Matta Machado. 

Genera l Xavier da Camara 
Parte amanhã para o Río-Grande 

do Sul o general Xavier da Ca* 
m i r a , que vai inspeccionar os cor* 
pos da guarnição do 5° diatricto mi-
litar. 

Credito suppl tmenfar 
A' verba «soccorros públicos», do 

exercício de 11)90-1(197, foi aberto 
um credito supplementar de 120 
contos. 

O sr. Carlos d e Carvalho 
Com o sr. Amaro Cavalcante, mi-

nistro do Interior, conferenciou ho-
je o sr. Carlos de Carvalho, ex-
ministro de Extrangeiros. 

R e p r e s e n t a r ã o contra 
Impostos 

O sr. tyanoel Victorino receberá 
amanhã a commissão do commercio 
que representou contra os dovos 
impostos do xarque e o kerozene. 

ExposIçAo agr íco la 
O sr. Furquim Werneck, prefeito 

do districto federal, pensa em orga 
nisar nesta capital uma exposição 
agrícola. 

O roubo de j ó i a s 
A policia fez hoje auto de corpo 

de delicio na casa onde está eata-
bel cida a ourivesaria Collucci, na 
qual se deu o grande roubo de 
jóias de que falámos em nosso te-
legramma de hontem. 

A dlvIsSo n a v a l 
Parte sexta-feira a divisão nsval, 

em direcção aos mares do sul. 

•AVBB, es 
M o v i m e n t o do café 

Café para janeiro, 63,70. 
Café para março, 64. 

b i o . as 
Entradas, 6.715. 
Vendas. 4.000. 
Typo 7, 15.000. 

s t i t n s , as 
Vendas. 15.000 saccas. 
Bases: superior, 11(400; bons, 

lOStOO ; regular, 9g400. 
Os cafés das sguas são cotados 

com um mil réis menos. 
0 mercado tem-se mantido cal-

mo. 
Entradas hoje, IS.201 saccas. 
Desde 1.*, 1011.332. 
Média, 9.441, 
Sahidas para a Europa, 162.710. 
Sabidas para os Estados-Unidos, 

70.4611. 
Stock. 555.286. 
Entradas em egual data do anno 

findo, li .567. 
Pesde 1.*, 137.339. 
Stock. 412.195. 

ULTIMA HORA 
R I O , I I 

Movimento do forçoo 
Parte amanbl para o Realengo o 

<* bat: lb&o de engenharia. 

Pooto no Indlo 
O governo recebeu hoje comrou-

nloaçio olflclal da existencla da 
peste bubônica na ladia. 

Mlooâo do op. Ruy 
Norbooo 

Até agora, nada Bcou resolvido a 
respeito da misslo para a qual fdra 
convidado o sr. conselheiro Rny 
Bsrbosa, que partiu desta capital 
para Frlburgo. 

Consta que s, exc, nSo aoesita a 
misslo, 

Limites oom o Guya-
na ingleza 

Seguirão brevemente para Lon-
dres os documentos relativos a nos-
sos limites com a Guyana ingleza. 
estando já encetadas naquella capi-
tal as negociações para a solução 
deita questão. 

O condo de Rrichan-
teau 

0 ex-consul italiano em S. Paulo, 
conde de Brichanteau, telegraphou 
hoje á Companhia <La Veioce» di-
zendo que, em consequência da 
enfermidade de seu filho, transferia 
a sua viagem para a Italia. 

0 Commepcio de S. Paulo 
22 de janeiro 

NSo tencionávamos tornar a falar 
deste estabelecimento, mas um do-
cumento hontem publicado pelas fo-
lhas amigas do governo obriga-nos 
a umas ligeiras observações. 

Sahiram hontem a lume, com o 
titulo de «Accordam etc.» umas li-
nhas subscriptas por vários cava-
lheiros, que ae intitulam, segundo 
os usos da casa, mmijtroi , se não 
estamos em engano. 

Esto «Accordam etc.» é uma es-
pecie de errata ou de concerto feito 
em contradicção com o que em pu-
blico disseiam os illustrcs profls-
slonaes. 

Assim, os srs. Ignacio Arruda e 
Oliveira Ribeiro, que mais ae salien-
taram naquelle memorável debate, 
divergiram positivamente do presi-
dente sr. Souza l.ima e sustentaram 
que o habcas-corpus cabia perfeita-
mente para a defesa e garantia ile 
todos os direitos enumerados no ai t. 
72 da Constituição. Negavam, porém, 
o habcas corpus, porque considera-
vam legal a entrada em casa alheia, 
sem as formalidades do codigo, 
assim como a intimação para que 
se dispersasse a reunião de 31 de 
outubro e a probibição de outras 
reuniões monarchielas. Ora, como 
é que, depois de dizerem isto como 
souberam ou puderam, apparecem 
os srs. Arruda e Oliveira Ribeiro, 
os interesrantes Eaco c llhadamanto 
da peça, dizendo com as suss assl-
gnsturas que o caso não era de 
habcas-corpui ? 

Dizem uma ccusa e assigoam ou 
tra. Ou nio sabem o que dizem ou 
não ssbem o quo sssignam. 

Está claro, pois, que o Accordam 
etc. foi obra feita mais tarde e de 
encommenda. Assim é qne, na fun 
damrntsçto verbal, não appareceu 
citado uma ró vez o nome lllustra 
do sr. conselheiro Lafayette e, no 
emtanto, é uma citação contrapro 
ducente e truncada desta grande 
auctorldade que fôrma o principal 
fundamento da edição definitiva e 
publica do Accordam ele. E', pois, 
um documento visivelmente adulte-
rado. 

0 conselheiro Lafayetts, cuja im-
mensa auctoridade jurídica era apro 
veitada antigamente na administra-
ção, na politica e na justiça, hoje 
conflida a luminares, laca como 
Cassiano do Nascimento, e a médi-
cos homeopathas e outros Arrudas, 
disse, é verdade, que «s reintegra-
ção prompta e lmmediata da liber-
dade physica constitue a natureza 
e o fim do hnbeat corpui». 
?*Mas pela prohibição da policia, 
probibição commlnatoria, fortaleci-
da pela ameaça do emprego da vio-
lência, não estava ameaçada a li-
berdade physica dos petlcionsrios ? 
Mão poder entrsr e estsr simulta-
neamente rom outras pessoas numa 
casa não é uma restrlcção á libar 
dade physica de um individuo ? 
Não é physlcsmente, não 4 com o 
seu corpo, que um individuo com-
parece a uma reunião ? Não é o 
seu corpo que é expulso delia ? não 
é o seu corpo que i Impedido de 
estar num certe e determinado lo* 
gsr e em certas circunrstanclaa f 
Dio é o corpo que se acha, na phra-
se constitucional (art. 71, $ 22;, em 
imminente perigo de sofTrrr coac-
ção ou violência e, portanto.no caao 
em que a concesslo do •habeaa-
corpus« é, pela Constituição, obri-
gatória ? Demais, se não bastasse o 
artigo ds Constituição, teríamos o 
art. 18, % 1«, da lei de 20 de se-
tembro de 1871, que diz : 

«Tem logar o pedido e a conces-
são do «hsbeas corpus» ainda qusa-
do e Impetrante não tenha chegado 
a soffrer o constrangimento corpo-
ral, maa se vejs delle ameaçado.» 

A liberdade physica doa impe-
trantes eslava ameaçada directa-
mente pela políeis. Ora, s« p Trl-

bunal fosse tribunsi e se quizesse 
seguir a sábia licção do illustre 
conselheiro Lafsyette, devia, na ex-
pressão que citam, reintegrar prom-
pta e immediatamentes a liberdade 
physica dos impetrantee, liberdade 
modificada, abalada, diminuída, al-
terada e usurpada pela ameaça da 
policia, tanto mais quanto a lei 4 
positiva, dizendo que basta a amea-
ça do constrsngimento. 

0 «Accordam etc.» cita a opinião 
de um mestre do direito, maa é 
para desprezal-a e para afastar-se 
delia. Não é sério. 

Outra falta de seriedade do «Ac* 
cordam etc.i consiste numa cita-
ção pbosphorlea de Tocquevllle que 
remata o documento. Bata citação 
parece citação de discurso de CA-
louro em sociedsde litteraria. 

Tocqueville é apresentado artifl-
ciossmente como spadrlnhando as 
arrudices do Accordam; mas este 
artificio é pueril. A ultima phrase 
do Accordam é, com effelto, de Toe", 
quevillè, mas é uma fraude grossef 
ra o querer dal-o como favoravel á 
doutrina Ilberticida dos juizes de S, 
Paulo. 0 capitulo de Tocqueville, 
citado pelos ministros governiatas, 
pôde-se dizer que não trata sequer 
do sssumpto, mas nesse mesmo ca-
pitulo IV do volume 2* ha esta ou-
tra phrase, que os servidores do 
despotismo tiveram o cuidado de 
não citar. A phrase é esta : 

< Na America, a liberdade de as-
sociação para fins políticos é illiml-
tada.i 

K' que nos Estados-Unidos não ha 
ju izes . . . Arrudas. 

No Tribunal ha um juiz que hoje 
deve estar triste. E' o sr. 0. Ribei-
ro. Triste, porque a urgência do caso 
não deu tempo a que fosie s. ezc. 
incluído entre os jurzüs a toda pres-
sa feitos de encommenda para irem 
no Supremo Tribunal votar segundo 
a vontade do sr. Glycerio. Desgos-
toso tsmbem deve estar o juiz cli-
matérico. que diz aaber mais do que 
os srs. Maeedo Soares e llygino, 
porque, na phrase de S. exc., tem 
estudado na frescura de S. Paulo, 
emquanto aquelles msglstrados an-
dam no nio a suar sobre os livros. 

Não foi, pois, sproveitada a fres-
ca sciencia jurídica do sr. 0. Ri-
beiro. 

Triste ainda mais está o supradi-
to ministro, porque no Steeple-
chrise de dar arrhss de bom repu-
blicanismo, o «Republica» acaba ds 
vencel-o, não simplesmente por fo-
cinho, mss por dous corpos de luz, 
negando liberdade á Imprensa mo-
narchista, s isto nsturalmente com 
a mesma sciencia jurídica bebida na 
frescura. 

0 tal caso dos escriptores berejes 
na edade media, que nos conta o 
«Republica», foi feito perverssmente 
para bulir com os srs. juizes. Bvi-
deatemente, não podeião ser here-
jes elles, qus junto com os publi-
cistas de sua parceria, chamsm a 
si o privilegio de falar ex-cathedrd, 
ém defeza dos puros princípios re. 
publicanos. Logo, os berejes somos 
nós. Mss como, no caso narrado 
pelo diário fluminense, eram cha-
tos e fúteis os argumentos dos que 
sustentavam a verdadeira doutrina, 
e calorosos, convincentes e energi-
cos os argumentos dos berejes—fi-
cam os auctores do «Accordam etc.» 
em posição sftccubs. 

Que maldade ! 
— r - • ^ — -

Ima vária do «Jornal» diz que o 
dr. Frontin é de opinião que se 
compre para a Estrada de Ferro 
Central o estsbelecimento da Ponta 
da Areia, não excedendo de réis 
2.000:000$, também por (ogo de 
contas com o Manco ds Republica. 

O fim é estabelecer alll ofScioa 
para armação e preparação de car-
ros, sendo Importado dos Eslados-
Unldoa o material metallico, e as 
madeiras empregadas do Brssll. 

Provavelmente este plano será de-
tidamente estudado pelo sr. minis-
tro da Viação. 

Subordinado ao titulo Torp», nar-
ra a «Gazeta de Leopoldina« que 
está reoolhldo 4 cadela " 
dade • Individuo 4t«o 
que praticou o maia ^orroroeõ dé 
todos os srimes—o defloramento de 
TOS própria «lha Cecília, d* 9 u n o s 
de edada. 

0 crime praticado por t io repu-
gnante monstro toi verificado por 
peritos. 

Outra vdriã: 
O sr. Feliciano Gonzaga 

da esm eivil do sr. presidenta 
Republica, em nome do ar. vice-
presldente visitou boa tem o revm. 
arcebispo D. M o Esberard, que se 
schs doente. 

S. revma recebeu o sr. Feliciano 
Gonzaga no aalão do paço srchie-
plscopsl, a com alie conversou al-

• tempo, agradecendo e iaterm-
£.«3?* 0 praaMaate * M -
publlca manifestava p e l a m laMa. 

» • U lUaldenle a« dr. Frrrrtra Al-
ves H Tribunal de Ju.tlça 

«Vencido. Votsi a favor da or-
dem ds apresentação dos pacientes, 
para que fossem Interrogados e ou-
vido o chefe de policia do Estado 
sobre os motivos que o levaram a 
dar tão energjcas ordens, cercea-
dores do exercido dos direitos de 
lirre msnifestação do pensamento, 
d« assoclsção e reunião e de invio-
lahllidsde de domicilio, {e para que 
Informasse se taes ordens se basea-
ram na razão da necessidsde da 
msnutenção ou restabelecimento da 
Ordem publica, na fôrma dos arts. 
72, J 8«, in Une. da Constitui-
ção politica federal, e 57 <$ 5 «. 
in fine, da Constituição politica 
(lo Estado ; e para que, asim 
esclarecido melhor, o Tribunal de 
Justiça pudesse sprecisr ss ra-
t l e s do constrangimento lllegal de 
Çue •« queixam os pacientes, de 
confronto com os motivos da o r -
dem pnblica. 

Sem esses esclsrecimentos, ou re-
cusados, não podia ser outra a ra-
zão dn decidir, senão a de conces-
são da ordem, pois é de notorieda-
de publica que os pacientes, reuni-
dos com o fim de dellbersr sobre 
o exercido do direito de voto, fo-
ram ameaçados pela policia com a 
áiipersão pela força material, obri-
gados a retirarem-re ; intimados, 
sem as formalidades legaes e sem 
a presença da auctoridade, por 
agentes de policia para não se re-
unirem maia, sob pena de desohe-
diencis, determinando esta a prisão 
em flagrante è assim constrangidos 
(Ilegalmente no livre exercido de 
seus direitos e lambem sob amea-
ças de constrangimento corporal. 

Taes ordens contra a reunião na 
dflea de alguns cidadãos que, des 
armados, discutiam sobre os nego-
cios públicos e se apparelbavam 
para exercitar o direito eleitoral ga 
rantido a todas as opiniões politi-
cas, constituem abusos de poder e 
perseguições por motivo politico. 

0 recurso de habeas corpui, am 
pliado peia lei n. i 033 de 1071. que 
foi mais ampliado pelas Constituições 
politicas da l'nião e do Pitado, é 
um remedio protector da liberdade 
4ivil ou politica contra todas as op-
pressões do poder. 

Dar-se-á o habeas corpus sempre 
que o individuo soffrer ou se achar 
em imminente perigo de soffrer 
violência ou coacção por illegali 
dade ou abuso do poder, diz o 22 
do art, 72 da Constituição politica 
federal. Será concedido habeas ror-
pui sempre que alguém soffrer ou 
fíliver ameaçado de soffrer com-
iraugimtnto iUcgal, diz o ari. a7, 
III, letra f. da Constituição politica 
do Estado, Não ha desbarmonia en-
tre as duas Constituições, e a do 
Estado, não ussndo da palavra cor-
poral e sim ds phrsse - constrangi-
mento illegal, nao restringiu o ha-
beas-corpus, de modo divergente da 
Constituição federal, lei basica; pelo 
contrario, de egual modo ampliou 
o art. 18, S !••. da lei n. 2 033. de 
1871, permittindo o uso do re 
curso, desde que ha perigo de vio-
lências aos direitos individuaes ou 
constrangimento illegal—no exercí-
cio livre desses direitos. 

Accresce que, na especie, dá-se o 
caso de ameaças á liberdade «phy-
sica» como á •psychica». desde que 
os pacientes não se podem reunir 
mais, e no caso de contravenção e 
desobediencis, ficando sujeitos ao 
constrangimento corporal da dis-
persão e prisão. 

Nem se diga que a dispersão é 
medida legal, pois não se trsts das 
hypotheses dos arts. 382, S 2«, e 123 
do codigo penal, relatlvsment« o 
primeiro ás socledsdes secretas e o 
segundo ió permittindo s diipersão 
«no caso de suspensão das garan-
tias constitucionaea«. Não foi Inicia 
do processo algum contra os pa-
cientes por conspiração, sedição ou 
sjuntamento liliclto.ou como idicia-
dos—nos crimes previstos nos arts. 
107 e 108 do codigo penal, punindo 
o> ataques «por factos e meios vio-
lentos» contra a Constituição polili 
ca da Republica ou fôrma do gover-
no estsbelecido. Nem se diga que a 
Constituição federsl, não permit-
tindo no Congresso projectos de re-
visão tendentes a abolir a fôrma re-
publicana federativa não pôde con-
sentir nalorganiiação de um partido 
monarchista, que só pels revolução 
pôde mudar a fôrma do goverao; 
pois. ás leis não incrimiuam os 
meloti de propagsnds pacifica; e no 
dizer de alguém, meios de illustra 
ção ou persuasão pelos Indivíduos 
psra, no exercido da liberdade de 
pensar, de escrever ou de commu-
aicar idéss, obter, «sem meios cri-
minosos», a reforma da Constitui-
ção em hsrmonis com o progresso 
social, ou convencer os ciaadãos dn 
•ua necessidade. Prohiba. embora. 
Constituição a mudança da fôrma 
de governo, a Constituição de um 
oaiz é essencialmente vsrisvel: o 
tempo, as circumstancias, a vontade 
nacional podem modificai s, a des-
peito do preceito constitucional. 

Como diz um publicista :—«a legi-
timidade dessa lei puramente con-
vencional não é immutavel como 
as leis ds consciência; depende da 
voatade dos homens, é movei co-
mo ella.» 

t o poder publico a l o A contesta, 
digito de se armar legitlma-

para defender a Constituição 
do Estado, seu modo de existencla 
elVil e politico; mas o poder publl-
oo Bio deve trsnspór os limites da 
vOllaocla e direito ds defess, coar-
ctando o pacifico exercido de di-

garantidos pela própria Cons-
deade que não hsjam factos 

ais, actos msteríses a vlolen-
oontra a fôrma do governo aa-
Jeddo. auctorisando a repressão 
processos regulares, 

^jnvenddo. portanto, qne nennu-
mal raxâo da orden. publica auctori-

a polida a commetter taes ille-
"sdes e abuso de poder, e que 

o a msdentea estão sob tmmineate 
de violências, como sejam a 

material a prisão como 
„ t e s , opinei pels conosa-

do «habeas-conos», a lo poden-
este ser prejudicado com a de-

il 

morada interposição, pois não são 
prescriptiveis os direitos individuaes, 
e a demora do recurso vem tornar 
mais sccentuado o abuso de poder, 
tendo impedido até boje com gra-
vame paasado e ameaças de futuro 
que os pacientes exercitem o direito, 
que s «todos« é concedido de asso-
ciarem-se livremente (lei n. 173, de 
1893) e reunirem-se sem armas, 
apenas limitado pela necessidade, 
uão provada, da manutenção ou 
restabelecimento da ordem publica. 

Conferenoiae 
Anchietanae 

A commlssão organisadora das 
conferencias anebietanas resolveu 
suspender as que deviam realisar 
nos mezes de janeiro e fevereiro, 
marcando ao mesmo tempo duas 
para o mez de março e outras tan-
tas para abril. 

PELO NOSSO ESTADO 

Uma heroina madrilena. 
Quando marchou para Havana o 

batalhão madrileno dc Wad-Kas, 
tocou a sorte ao capitão I). João 
Pando Alcarar, que ha dez annos 
namorava uma madrilena, pequena 
de corpo, mas muito grsnde na al-
ma, olhos vivos e physionomia 
attrahente. Chama-se I). Maria I.uiza 
Ilay e Villarruel. 

Afinal, casaram-se e ella resolveu 
acompanhar o marido, como fize-
ram outras esposas e muitss mães 
para estarem proximo dos filhos. 

Fez-se irmã de caridade, resolvida 
a arrostar com o marido todos os 
perigos, até encontrar cidade ou po-
voação onde podesse estabelecer-se. 
A primeira terra cubana que piaou 
o regimento foi Arroyos de Mantua, 
onde havia uma casa única dn ma-
deira e umas immundas choças 
habitadas por negros. 

Depois, seguia o regimento para 
Guane, tomando logar a corajosa 
senhora ouraa das carroças, junto 
a uma caixa onda ia a bandeira. 

Houve a primeira escaramuça; 
sibilaram as balas em volta delta, 
mas nada a fez desanimar. 

Todas ss fadigas do regimento, 
que foram muitíssimas, partilhou-as 
ella sempre, sem uma queixa, sem 
um minuto de arrependimento. Co-
sinheira quando era preciso, dor-
mindo noites e noites ao relento, 
exposta a chuvas torrenciaes, nunca 
os soldados podiam ter mais cari-
nhosa e desvelada enfermeira. 

A sua aanta missão de irmã de 
caridade foi adoravelmnnte cum-
prida. 

Próxima viagem em balão. 
Dous aeronautas francezes. I.ulz 

Godard e Eduardo Surcouf, proje-
ctam uma viagem em balão ao polo 
do Norte, no anno de 1898. 

0 aerostato «La Fraoce«, que elles 
se propõnm confeccionar, deverá con-
ter 10:1)47 metros cúbicos de gaz e 
medir U6 metros de circumferencia. 
Depois de cheio de gaz hvdrogenio 
puro. desenvolverá uma força as-
censional de 12.000 kilos. 

Pelas experiencias feitas com gran-
des balões caplivos, Godard e Sur-
couf esperam reduzir ao minimo o 
disperdicio quotidiano do gaz, po-
dendo o balão com 6:000 kiloa de 
lastro, manter-se nos ares durante 
quarenta dias. 

Com 12 balões gazometros. que 
elles pretendem pôr em volta do 
aerostato. obterão mais vinte dias de 
excursão. 

De Spitzberg ao estreito de Beh 
ring. isto 6 toda a travessia das re-
giões inexploradas, ha uma distan-
cia de cérca de 3:300 kiiometros. 0 
aerostato, tendo um andamento mi-
nimo de 4 metros por segundo, a 
excursão Dão durará mais de 12 a 
15 dias, e, DO emtanto, ospparelho 
é conatruido para manter-sn duran-
te 60 dias no ar . 

A equipagem do «La France« com 
por-se-á de sete pessoas. 

0 imperador da Allemanha confe-
riu a ordem da Corôs de 2S classe 
ao distiocto clinico dr. Roux, sub-
director do Instituto Pasteur. E' uma 
distincção que muito honra aquelle 
notável homem de sciencia, e que 
causou em França uma grande im-
pressão. 

Os detractores da musica. 
A musics. a arte sublime que nos 

enleva, a linguagem dos anjos e 
aquella em que se exprimem os es-
píritos eleitos, tem também encon-
trado detractores entre pessoas de 
alta cultura inteileclual. 

A historia registra para a poste-
ridade ou nomes dos personagens 
illustres para quem a musica foi 
desagradável. 

Catbarina II exprimia a sua opi-
nião ácérca ds musica da seguinte 
maneira:—«Durante toda a minhs 
vida, tenho ouvido misica. Ella, po-
rém, não produz nenhum elfeito na 
minha alma. Para mim, não é mais 
qun um bsrulbo». 

Beaumarchaia, que foi um arden 
te melophobo. tinha a opinião se-
guinte:— «O que não á digno de ser 
exprimido pela palavra, diz-se por 
musica». 

Theophilo Gautier definia a musi-
cs como sendo o mais caro dos 
ruidos. 

Fontenelle confessava haver ao 
mande tres cousas que nuoca con-
seguira comprehender:—«o jogo. as 
mulheres e a musica«. 

Napoleão 1 dizia que a musica o 
tornava nervoso; apesar disso, que-
ria qun as bandas militares tocas 
sem deante dos hospitaes milita-
res. 

Napoleão Hl supportava a musica 
com abnegação e Victor Hugo. a 
quem uma vez perguntaram porque 
não fazia ou n io queria que fizes-
sem musica para algumas das suss 
poesias, respondeu:—«Não ha har-
monia noa meus versos? Que ne-
cessidsde ha de lhes impôr um som 
dsssgradavel ? 

Dm pobre diabo, empregado n 0 1 

serviços do recrutamento da Lyon 

acaba de receber uma herança d* 
nove mil francos, que lhe deixou um 
partnte que morrreu na America, e 
que ella quasi n io conhecera. 

a«tnto« 
A policia daquella cidade acaba 

de descobrir, em umadiligeucia que 
fez, uma «burra« roubada, na ma-
drugada de ante hontem, da casa do 
sr. I. A. Caldas Filho, negociante 
estabelecido a rua 2 de dezembro, 
n. 27. 

Os meliantes, penetrando naquella 
casa. levaram entre outros objectos 
a referida «hurra«, onde o sr. Cal-
das guardava os livros de sua caBa, 
valores e dinheiro. 

Tendo a auctoridade conhecimen-
to do occorrido, póz em actividade 
alguns agentes, um dos quaes, No-
lasco, em pouco tempo, guiandu-se 
pelo rastro de uma carroça, achou 
não só este vebiculo, como também 
a «burra», que eatava escondida sob 
umas folhas de palmeira, em um 
monte de lixo, na rua Bittencourt. 

Em vão ficaram pelas adjacências 
alguns guardas disfarçados, á espe-
ra dos -donos« do cofre, mas estes 
não appareceram; pelo que foi elle 
remetttdo para a cadeia, já quasi ar-
rombado. Os auctores do crime não 
foram encontrados e a policia está 
na sua pista. 

-Seguiu daquella cidade para o 
Rio de Janeiro o sr. Turibio Guer-
ra, ex-inspector da Alfandega san-
tlsta. 

- A sra. D. Amélia Oscarlina Mar-
tins, nomeada para reger a 4« es-
cola daquella cidade, assumiu o 
exercício de seu cargo, no dia 19 
do corrente. 

Csmplaas 
0 governo communicou á Secre-

taria de Ju9tiça que o Ministério 
das Relações Exteriores da Uaião, 
em aviso n. 3. de 111 do corrente, 
declarou haver expedido o exequa-
tur á nomeação do sr. Cesare Po 
ma para vice-consul da Italia na-
quella cidade. 

A mesma communicação foi feita 
aos srs. juizes de direito das 1.» e 
2 * varas, e ao delegado de policia 
da mesma. 

—^Casaram se naquella cidade o sr. 
Adolpho de Camargo Barros com a 
exma. sra. D. Anna Arruda Camar-
go e o sr. Domingos Nogueira Pen-
teado com a exma. sra. D. Adélia 
de Camaruo Andrade. 

—O Correio de Campinas trans 
creve muitas noticias da nossa fo-
lha de ante-hunlem. 

O collega, porém, esqunceu-se de 
dizer onde as achou. 

—0 intendente municipal fez pu 
tilicar um edital prohibindo a venda 
de fructas nas ruas centraes da ci-
dade, estabelecendo, porém, pontos 
onde pôde ser ella feita. 

Campinas progride. , , 
Jundlab> X} \ 

No processo que moveu o sr. José 
Rodrigues Cardeal contra o capitão 
Curado Júnior, foi este cavalheiro 
absolvido pelo Jury desta capital. 

—0 tenente Belmiro José de Oli-
veira, recentemente nomeado dele-
gado de policia em commisttào na-
quella cidade, já tomou posse da 
quelle cargo. 

—Tomo» posse do seu cargo o 
dr. Eloy Chaves, ultimamente remo-
vido do' cargo de promotor publico 
de São Roque para o mesmo logar, 
interinamente, em Jundiahv. 

I ^ r e s a 
0 professor sdjuncto do grupo 

escolar «Gabriel Pretlea«, daquella 
cidade, obteve 30 dias de licença 
para tratar de sua saúde. 

•a»ap* 
O sr. Antonio H. da Silva Fortes, 

professor da escola do bairro da 
Ribeira, naquelle município, obteve 
doas mezes de licença em proroga-
çáo, para tratar de sua saóde. 

Caso Branr» 
Beallsaram-se com solemnidade 

oa festejos de B. Sebastião naquella 
cidade. 

— Após uma longa enfermidade, 
falleceu alli ante-hontem o sr. An-
tonio Letterio Pagano, cidadão mui 
to estimado e um dos antigos mem-
bros do magistério local. 

—Para o logar de curador de or-
phams, foi nomeado interinamente, 
por portaria do juiz de direito, o 
capitão João Theodoro da Silva. 

—Afim de auxiliar ao dr. Militão 
Pacheco, chegou áquella cidade o 
dr. Evaristo Bacellar, inspector sa-
nitário. 

Taokat* 
Ao que parece, pelos primeiros 

preparativos e ensaios, haverá ts le 
anno um liem carnaval naquella ci-
dade. 

—Appareceu alli um pequeno jor-
nal, intitulado «Mimi», dedicado ás 
crianças, para as quaes estão abertas 
as suas columnas. Francamente, de-
sejávamos vér uma folha redigida 
por petizes. 

—0 medico de Uygiene, dr . Arau-
jo Ramos, probibíu expressamen-
te a venda de fructas mal sazona-
das no mercado dalli. 

N. Carlos ao Pinhal 
Diz (A Opinião» que não foi o 

facínora «Quatro Paus» que a escol-
ta matou em diligencia policial,mas 
sim um seu companheiro. 

—Estréou domingo, naquella c i . 
dade, uma compaDbla dramatica, 
dirigida pelo actor Araujo Silva. 

• . S í m i o 

Foi reintegrada no magiaterio, 
com provimento na segunda esco-
la do bairro da Serra Azul, daquel-
le município, a sra. D. Alexandri-
na Gonçalves de Moraes. 

Asspora 
O governo concedeu as exonera-

ções que pediram os professores do 
grupo escolar «Luiz Leite», do Am-
paro, sr . João Lourenço Rodrigues 
e D. Thereza Couto Rodrigues. 

Mear Ooa Crases 
Por decreto de 20 do corrente, 

foi concedida remoção a 0 . Clara 
Maria de Souza, professora Interme-
dia da primeira eecola do sexo fe-
minino do bairro de Santa Cruz 
do Campo Grande pera a escola 
mixte da Estação de Poá. daquelle 
muoidpio. 

B r o e a a f a 
O sr. Silvino Adelino de Oliveira, 

professor ds 1* escola da cidade 
de S a m Negra, foi removido para 
a 2* «acolá daquella cidade. 

O pedido feito pelo inspector Ul< 
terario do .16 districto, no sentido 
de serem annexadas ao grupo esoo-
lar «Antonio Padilha», daquella d -
dade. as quintas escolas de amboa ( 
os sexos, foi remettido ao Conselho 
Superior de instrucção Publica. 

O governo solicitou informações 
ao inspector litterario do 19- distri-
cto sobre o pedida de licença feito 
pelo professor da escola daqneUa 
villa, padre Alexandrino F. do Rego 
Barros. 

Itatlba 
Foram ooncedidos dous mezes do 

licença, sem vencimentos, i profes-
sora do grupo escolar daquella d -
dade, D. Claudina de Medeiros Barros. 

- ' a p e l a pintados, vidros, espelhou, U M M 
quadro« e ou t ros artiftos. 

Única casa q u e pôde vender ba ra to e a 

CABRAL 

I O 
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Cunha Cabral * C. — 8. P»»u> I V 

O governo portuguez recebeu par-
ticipação de se ter executado em 
Lourenço Marques, por parte daa 
auctoridades portuguezas e dos agen-
tes allemães. o accôrdo, que põe fim 
ao incidente diplomático entre Por-
tugal e a Allemanha, nos termos em 
que os jornaes deram noticia, con-
forme a nota officiosa, que pelo go-
verno lhes fôra communicada. 

Vai brevemente ser ,lavrado, se« 
gundo uma «vária«, o contracto pa-
ra rescisão das empreitadas de t res 
ramaes das E. de F. Central e Sul 
de Pernambuco e Parahyba do Nor-
te, outorgadas ao conde de Caetano 
Pinto, que receberá a indemnisação 
de 1.100:000$. 

Sua reclamação tinha por base o 
conjuncto das empreitadas, a que ' 
deu o valor de 30.000:000$, sem 
querer isto dizer que a indemnisa-
ção pedida fôra dessa somma. 

No dia 17, ientiu-se em Inglaterra 
um forte terremoto. Onde a trepi-
dação se fez sentir mais violenta-
mente foi no extrema oriental do 
paiz de Gallm. Os ediQcios oscilla-
ram de modo alarmante, mas pare-
ce que não houve desmoronamen. 
tos graves. 

0 abalo de terra produziu grande 
pânico em muitas localidades: a po-
pulação fugiu das casas, quasi nüa, 
reuniudo-se efh alta gritaria naa 
praças e nos arredores. Não ha no-
ticia de desastres pessoaes. 

Afflrma o «Jornal» que o dr. P i a -

' ' O o cortume^da Corapanural_ n r & 
i.«j.'_'a, no logar denominado «J(£ ' 
sé dos Beis», afim de fazer acqulsi-
ção dos terrenos, parte daa macbl-
nas, telheiros, etc., para augmentar 
as oflicinas da Estrada de Ferro, no 
Engenho de Dentro, devendo dar 
por ella 2,500:000*000 (doas mil e • 
quinhentos contos) por encontro de 
contas com o governo e o Banco 
da Itepublica. 

Na llelgica acaha de succeder um 
desastre lamentavel. O conde Me-
drano, afim de evitar os assaltos 
continuados dos caçadores fugitivos 
na sua tapada, havia collocado no 
reduto destinado aos faisões um 
canhão que devia fazer explosão , 
logo que qualquer caçador furtivo 
tornasse a penetrar. Infelizmente, o 
conde esqueceu-se do canhão, e 
esta explodiu no momento em que 
elle abria a porta do recinto para o 
mostrar a vários visitantes. A mor-
te do conde foi instantanea. 

Está approvado provisoriamente, 
segundo affirma o «Jornal«, s Urifa A 
especial para o transporte de café, 
sal, assucar, fazendas e molhados 
entre as estações da Companhia Via-
ção Férrea Sapucahy, que confinam 
com o Estado Je ü. Paulo, c t c t í i l — 
rando, porém, esses fretes com o 
máximo ao cambio de 10 dinheiroa 
por IS. devendo ser reduzidoa do 
conformidade com as indicações da 
respectiva portaria de approvaçto. 

O sr. ministro rie Venezuela offe-
rece j abbado no Hotel dos Estran-
geiros um banquete ao sr. dr . José 
de Almeida Vasconcellos, nomeado 
ministro do Brasil naquella Repu-
blica. 

A esse banquete assistirão es srs . 
ministro das Relações Exteriores e 
seu secretario, liarão de Alencar, 
os cônsules de Venezuela, Argenti-
na e da llollanda e os secretario e 
addido da Legação de Venezuela. 

Da estação de Bom Jesus foi 
transmittido ao Jornal do Commer-
cio e seguinte telegramma : 

• As noticias chegadas do Calça-
do continuam a ser horrorosas. 
Depois do assassinato barbaro de 
Pedro Máximo de Carvslho. desem-
volvem-se crimes, cada qual mais 
horroroso. Acabam de cablr mais 
dous assassinados: um. Candido, a 
outro, José Ribeiro,que estava acom-
panhado por um representante da 
casa commercial do Rio, que tam-
bém ficou ferido, lia cinco aezaa 
quA naquella parte do eatado vizi-
nhe, lém-se desenvolvido as t r a » . 
dias mais lugubres do crime - Te-
nente Franciscode Aquino Xavier». 

Parece que o governo mexieaao 
se dispôl a fszer a concessão de um 
estabelecimento de jogo publico aa 
Balza Califórnia. 

Bate estabelecimento sert 
sado pelo governo, ao qual 
um forte Imposto. 

Mercê de paixão pelo jego m Mo-
liço, o projecto não provoco« op-
posição de msior no púbico. 

)5i • j 
As socledsdes benefloentaa 4a 

Boston continuam a discutir vigo-
rou me ij te ácérca doa festejos 4a 
Vasco da Gama. 

Parece que ha verdadeiro 
slastno e que não aa po 
crífidoa para honraram, a s 
de Boston, americana, o 
vegador portuguez. 



e (Hat algodlo, • O. Rlbel* 
botAe«, mercearia, artigos de 

Ò Ô Ô M M Ë Ï t C I O D E S . P A U L O 

G a z e t i l h a 

M a t e r n i d a d e — A« J. M. da 
Racha que comntemora a morte do 
a e u filho, e n m n d o - n o s um obulo 
p a r a a Maternidade, recebemos KW 
que ficam & disposição da theíOura-
r ia daojuelle estabelecimento. 

—Recebemos mais um cart&o do 
Sr , Rodrigo Neves, do qual aqueile 
cavalheiro nos annuncia quo a sua 
esposa, D. Christina da Silva Prado, 
deseja ser sócia daquella fcssa de 
«aridade, promptiflcando-ae a pagar 
»8 mensalidades exigidas, ua sua ca-
sa . & rua de S. Jo io , n . 53-A. 

LellAo—Bealisa-se hoje o seguia-
te : 

De moveis, louças, quadros , es-
pelhos, tapatas, mobília austríaca 
"étagéres, guarda-coraldas etc., ás 
t i <ia, & rua das Flores, n. 34-C, 
pe lo sr . Ferreira de Mello. 

K x e r e l t o e f o r ç a e a t a t l u a l — ET 
h o j e superior dia o fiscal do Corpo 
d e cavallaria ; o !• darA a guarni-
ç ã o da cidade e os officiaes para 
1'ílacio e Correcção ; o 4o. um of-
flcial para o TUesouro; o quat ro 
officiaes para a ronda; o Corpo de 
cavallaria, u m official para ronda 
d e visita e o serviço do costuma 
d e prompUi&o, a baada de musica 
d o Corpo de cavallaria. Uniforme," 

T e t o f f r a m m a s r e t i d o » — Estão 
re t idos , no Telegraplio Nacional: 

De Napolis, pa ra Iagliavia; de <íe-
n o v a , para Marranoae; do Bagé, 
pa ra Silva Prestes; do Rio, para 
Barroso Monteiro; de Santos, para 
Bartolini Arturo; de Paris, para B. 
M. Siqueira; de Santos, para Iiran 
co; da praça da Republica, para 
José Cabello, S. João. 77. 

Na Companhia Paulista de Vias 
. ^ F d t r e a s e Fluviaes : de Jaboticabal, 

p a r a Rocha; de Araraquara, para 
Bruno José; de Coqueiros, para Ra 
b i n o Pedro; de Ribeirão Bonito, para 
Antonio Gonçalves do Bom Fim. 

I a s p e e t o r e s s aB l I a r lo s—Foram 
nomeado* inspectores sanitarios em 
commissa.0, os d r s . Epifânio José 
Pedrosa e l lermelino Teixeira da 
l lo t ta . 

D a l s f e e U d a r t J - A Directoria 
d o Serviço Sanitario contrectou para 
o cargo de deslnfectadores em com-
missSo, os srs . : Sebastião Rufo Ta-
va res , Antonio 'Alves Brasil, João 
II . Rodrigues, Benedicto J . de Oli-
ve i r a França. José Victorino de 
Pau l a , João Fernandes Monteiro e 
Manoel Benedicto Salgado 

S u b s l l t a l f â e — F o i designado pa-
r a substituir o official da Secretaria 
d a Directoria do Serviço Sanitario, 
q u e s* acha em gozo de licença, 
a r . Augusto Teixeira Pinto, o ama-
n u e n s e da mesma Repartição, sr. 
Estevam José de Siqueira. 

L e i l ã o d e uva»—A' manei ra do 
.. « n ã o passado, a exma. D. Veridia-

Prado fará nos dias í e 2 de fe-
vere i ro proximo uma exposição e 
lei lão de uvas , cuja producto é des-
t i n a d o â Santa Casa de Misericórdia 
e t. Polyclinics da capital. 

Não só a exposição, como tam-
b é m o leilão, terão logar no edifício 
da Kscola Normal, à praça ila Repu-
b l i ca . 

O resultado colhido nas outras ex-
pos ições leva a crAr num novo suc-
cestfo, se quizessemos ter em vista 
a alta dose de caridade de que è 
d o t a d a a nossa população, ^quan-
d o se trata de auxiliar insti tui-

r á s 

3u e D. Veridiana destina o pro-
ucto das uvas e as entradas 

d e quem fõr assistir ãquello acto 
q u e chamaremos «uma festa de ca-
r idade«. 

L o t e r i a * —- E" Indubitavelmente 
felicíssima a casa de bilhetes d« lo-
t e r i a d o sr . A. Francisco Teixeira, 
n o largo do Rosario n. 2 A. 

ttaseados nesta felicidade, é de bom 
«viso que os leitores se munam de 
bilhetes naquslla casa para a gran-
d e loteria de 200 contos a extrahir-
s e aabbado. 

A o C o r r e i o — A esta repartição 
apresen tamos a queixa que se se-
gue , a qual nos é feita por um nos-
s a sssignante, residente em Bra-
gança : 

• Ha mui tos dias que estou priva-
d o ds leitura do Commercio, porque 
a agencia do correio, aqui em Bra-
gança , não observa o seu regula-
mento . Está ella quasi diariamente 
fechada , não se sabendo onde anda 
• s r . agente. Não sou eu só, todos 
daqu i dizem, e tenbo a confirmação 
do facto, que os portadores que vão 
á agencia postal procurar corres-
pondências voltam invariavelmente 
c o m esta resposta : - 0 correio es t t 
fechado 

v.VA.« digno sr.' administrador dos 
CdSfrelos que o faoto é grave e im-
p o r t a em p 'ejuizo nosso e do nosso 
ass lgnante . 

Pedimos a s . s . , portanto, as pro-
vJdencias que o caso exige 

C h e g a d a — Da Italia chegaram 
h o n t e m os conhecidbs negociantes 
a r« . Daniel Andreottl e Raphael Or-
l i ta , este chefia da casa li. Orlita & 
C. e aqueile da de Aadreotti & C. 

Resul ts ;^ Í M , 

i ra- flVèftamen-
Arthur Guia. 

b t t m o b e i j u _ c o m o 
dous estabelecimento! ' a 

Cfe t t i i 4 n n e x o -
exames de hontem ; 

Arithmetics e A l i - -
te. Eduardo Set i fár t r i i 
Jos4 Antonfc ae Mattos Netto e 
Adeelt^ lienes de Carvalho; sim-
pleBmentc, Eduardo Alves de Sou 
z», Reginaldo Cezar Tioté, Thomaz 
Bawden e Paulino Mareoi\des\ 

Não comparetera ta é prttva oral 4 
Spgundn Míitta, plenamente, Mar-

cellino Tavares, Mario do Oliveira 
Beltrão e José Augusto Correia: sim-
plesmente. Ranulpho da Motta P i -
nheiro Lima. Amador de Araujo 
Franco, Victor do Valle^ Joio Bap-
tista Gonzaga, Mareio Kloriano de 
Toledo e Brazilio Marques dos San-
tos . 

Não compareceu i . 
Geographia: plenamente,Mario Ro-

berto Duarte, Alberto Cordeiro, Bre 
no Duarte da Camargo, Manoel For-
raz de Camargo Junior . Alfonso de 
Oliveira Teixeira, Antonio do Cam-
pos Barros . 

Levantaram-se 2. 
N4o compareceram 2. 
Franccz: plenamente, ISstovMii de 

Rezende Enout, Pedro Alberto Por-
to Moretz Sohn, Alexandrino de Mo-
raes Pedrosa e Cicero Arsênio de 
Soura Marques; s implesmente, L,v-
curgo de Araujo Serra, Joaquim 
Correia do Moraes Abreu, l e su ino 
Aiíonso Ferreira. Anilando Alves da 
Bocha, Durval Alves da Itocha, Vi-
tal Alves (la llocha e João Ferreira 
de Castilho. 

Desistiu da prova oral I . 
Inglez: s implesmente, Eduardo 

Sangirardi, Javme de Castro Ferrei-
ra de Carvalho, José de Rezende 
Enout, Sdgard Conceição, Benedicto 
Aristides Belém, Alberto |de Souza 
Siqueira e Wassimon Gonçalves Pe-
reira. 

Não compareceu t> oral i . 
Terminaram os exames desta ma-

ter ia . 
Historia do Brasil: plenamente, 

José Brenha Ribeiro, Augusto Octá-
vio de Oliveira Pinto. Manoel Perei-
ra da Silva Ceelho e Jo íé Marcellino 
Teixeira de Recende; simplesmente, 
Octavieuo Franco de Campos, Tha-
dea Nogueira, Carlos Paulino de Ar-
ruda Botelho, Romão Gama de Cas-
tro Lacerda e Mario Nogueira da No-
ronha. 

Reprovado, ( . 
Não compareceram 4. 
Retirou-se 1. 
—Hoje, serão c h a m a d o s : 
Historia do Rrasii, oral, i s (1 l |8 

horas—Catão Pinto d e Araujo Cor-
reia, Eduardo Rodrigues Alves, João 
Cecílio Ferrau. Raul de Noronha Sá. 
André Campanelli. Emilio Castello 
Junior , Alcides Pinto Brandão. Car-
los da Fonseca, Alcides Godoy, José 
de Gouvéa Giudice, Amanajós Alcan-
tara de Araujo, Wass iman UonÇilves 
Pereira. Amadeu do Castro Lisbôa, 
João Ribas da Avila e Antonio de 
Moraes Barros. 

Arithmetics e Algebra, oral, ás 8 
horas—Luiz de Almeida R. Nopuelía, 
Moacyr de Seixas Maia, Joaquim de 
Souza Brito, Joaqu im Correia de 
Moraes Abreu, Pedro A. Moretz-
Sohn, Francisco Gomes de Almeida, 
Origenes Calimério, Augusto Dests 
José Eduardo F. da Fonseca e Lüií 
Benedicto Ilodrlgues de AodVade. 

Segunda turma, o ra l , á i hora— 
Alcino Bretas de Oliveira, Carlos 
Fontes Bolivar, Otto Alves Noguei-
ra, João F. da Costa Aguiar, Luiz 
de Oueiroz Telles. Silvio Leite de 
Barros Carlos de Monteiro, Antonio 
Carlos de A. Nogueira, j o i o Baptista 

rfjytoi.al- Josii Uerdjf de GiWoira o 
Estanislau F. de Camargo Junior . 

Francez, oral, á i hora: João Pe-
dro Tavares Junior , João Baptista 
Gonzaga, Bruno Simões Magro. Fer-
nando A. Bueno, José Rezende 
Enout, JopA Oscar S. Junquelra t Jo-
sé Viliela Stout, Octaviano Porto de 
Siqueira, Sebastião Faria, Agenor 
Alvares de Magalhães, Valabomo 
Aflonso Ferreira J u n i o r , Armantino 
Lopes Pedrozo e Francisco Gomes 
de Almeida. 

Algebra só, oral , ao meio-dia: 
Abilio da Silva Abranches, Augusto 
Alvares de Carvalho e Edmundo 
Canedo Penna. 

Geographia. oral. á s 8 horas: Car-
los Salgado, Manoel Simões de S. 
Pinto Filho, Henrique do Carvalho 
l lrumond, João Baptista F. Vasques 
Eliezer dos Santos Saraiva, Edgar 
Pinto Jordão, João Ferraz, Heitor 
Sarmento, Edgar Dias, Joaquim Bar-
bosa de Almeida, Octávio Marques 
dr> Almeida, e Raphael Marques Can 
tlnho Filho. 

O r o u b o da r u a d a F u a d l ç S o 
—Não foram ainda descobertos os 
auctores do triste roubo occorrido 
na madrugada de an te hontem, na 
rua da Fundição. 

Em vão o dr. 5' delegado, a quem 
estão alTectas as diligencias ácèrca 
daquelle crime, t e m se esforç tdo 
afim da capturar os temíveis m e 
liantes. 

A falta de dados e Indicações 
da victim*. a sua hesitaçio e as 
suspeitas que ella t e m de quasi to 
do o mundo em nada adeantam a 
auctoridade, para q u e ella possa che-
gar a u m resultado satisfactorlo. 

As diligencias cont inuam, estando 
muito empenhada n o seu êxito toda 
a policia. 

C f c R t a t a a pol ic ia l - M u i t o contra 
a vontade de lalouco Qjesser ino , o 
italiano Leopoldo Piccorolli apossou-
se de u m aunei e de um par de brin-
cos, pertencentes ao pritnelrOj assim 
proced, ado> di't ello. para garantir 
a quant ia de tl(l|, de qüe o primei-
ro In i è devedor. Piccoreili não es-
tando por isso, queixou se ao dr . 
3* delegado, a quem narrou o pro-
cedimento de Piccoreili. A auctorida-
de tomou conhecimento da quei*a, 
p rov idenc iando 

—A s H . Poplna ida estava hon-
tem de máu humor em sua casa, á 
rua d£ Assembléi n . 10. Sahlndo 
com uma bacia de louça na mão. 
esbar rou a mulhersinha com o 
menor José llorsa, de oito atino* 
de edade . sobre o ({uai arren*»«aou 
a bacia-, far t i r td* a ehi Ues peda 
ços. 

A criança ficou com tres feri-
mentos no rosto e Pepina foi presa 
em flagrante, tendo que pa<rar Cao 
ça para se ver livre «o xil indró. 

—O italiano Gius^ppe Domenica 
i rmou-se hontem de um canivete e, 
com vós tremula e gestos sinistros, 
perguntou á esposa quem era um 
fulano que passava i s tardes om 
frente i »ua rasa J i^úel la pobre Des-
demona bào sou!)-; responder; e foi 
isso quanto bastou para que o Othelo 
italiano lhe vibrasse no ventre uma 
canivetada. A pobre esposa gritou 
muito, viu sahir muito sanítue, mas 
a policia disse qüe 0 ferimento não 
era coPsa de importancia e m-indou 
pfoúder o malvado aggressor. 0 fa-
cto occorreu na rua Carnei ro Leão, 
n . 7. 

—E' muito ingrato Jorge .do Nas-
cimento, que pag i os car inhos da 
mulhef ÍJÜe o ama, com bofetadas 
6 va ler . A desolada Francisca Maria 
das Dôres, queixou-se ao dr . 3." de-
legado do seu Jorge, que lhe fax 
passar ddres terríveis quando lhe vai 
ao lombo. 

—José AlVes Pereira e José Pe-
reira da Silva enamoraram-se do 
bello prédio em que funcciona 
actualmente a policia e, para 'expe-
r imentar o yosto de um commodo 
de xadrez novo, pintaram o sete 
hon tem. 0 pr imeifo provocou des-
ordens tt 0 ouiro embriagou-se. 0 
d r . delegado, satisfszendo aos de-
sejos dos dous, mandou-os para o 
xadrez, onde ficaram installados per-
feitamente. 

—-João Cecílio tamhem foi h o n -
tem preo». Más ã sua prisão foi 
por t e r atropellado com o seu ve-
liiculo, ás 4 horas da tarde, na rua 
do Commercio, o menor Virgilio 
João Theodoro. O seu vehiculo fsi 
para o deposito. 

—São uns malvidoS bs srs . gatu-
nos. Nío t iveram pena nem da 
pobre Maria Rita, de quem levaram 
um par de brincos de bri lhante 
que, á custa de muitas economias a 
pobre conseguira obter. Debulhada 
em lagrimas, que i iou-se ella ao dr. 
3- delegado que muito penalisado, 
mandou procurar os br incos da In-
consolável Maria Rita. 

9 « t O O - O s leitores v*em este 
numero muito claro 8 qtle p tomel -
te multo dinheiro e mil outras cou-
sas? 

Pois elle é um bilhete da loteria 
de 200:0008, que se vai extrahir 
aabbado. 0 sr. Julio Antunes de 
Abreu, estabelecido * rua Direita, n. 
20, j u r o u i For tuna qüe ella havia 
de nos ontrar para casa um dia, e 
decididamente, enviou nos aqueile 
bilhete sobre o qual guardamos 
na maioroe ooporançao dos JOO.OOOg, 
baseados como estamos na tradicio-
nal felicidade da casa Abreu. 

A p p r e h e n s A o d e p h o a p h o r o * 
0 sr, I tygino Nascimento, a quem 
ibi roubada grande quantidade de 
phosphoros ha tempos, notou em 
uma carroça que passava hontem 
pela rua Paula Souza muitas latas 
de phosphoros com a marca de sua 
casa. 

Desconfiando do lacto, avisoi i 
policia. 

Esta, pelo escrevente do dr. I 
delegado, seguindo o r u m o que dé-
ra o denunciante, prendeu o carro 
ceiro, obrigando-o a ir á Repartição 
Central da Policia. 

Ahi chegado, o conductor dos 
phosphoros descarregou 10 latas da-
quelle inflammavel. 

0 seu proprietário é estabelecido 
á rua Paula Souza e o producto do 
roubo estava occutto na Avenida 
Intendencia , n. 27, donde ia para a 
rua da Esperança, n. 24. O auotor 
do roubo 6 o portuguez Francisco 
tal, em cujo encalço es t io os drs . 1° 
e 5* delegados. 

T r i b u n a l d o J u r y — Perante o 
Tribunal do Jury compareceu hon-
tem para ser julgado Domênico An-
tonio de Sandro accusado de, em 22 
de março do anno passado, na esta-
ç i o doa Perus, ter tentado contra a 
vida de Homelli Giovanni, vibrando-
Ihe u m a punha lada . 

O réo foi defendido pelo dr. Da 
rio Ribeiro, sendo condemnsdo a 2 
s n n o s e melo de pr i s io cellular. 

E x o n e r a ç ã o — O b t e v e a exonera-
ção, que pediu, do logar de serven 
te da Directoria do Serviço Sanita 
rio o s r . Benedicto de Oliveira Li-
ma. 

S e u , o a r . b t aao d o Kap l r l -
lo S a n t o — Chegou hontem a esta 
cidade, vindo de Campinas, o virtuo-
so bispo do EspirlCo-SaútOi S. e t c . 
veiu a St Patllo cohferir o dlacorta-
to e presbyterato a diversos salesia-
nos, devendo voltar a Campinas an-
tes de 27 do corrente. 

I . l c e n r a — Foram concedidos CO 
dias de licença, em prorogaçio , ao 
pratico do Laboratorio Pharmaceuti-
co do Estudo, s t . Leopoldd SecMer. 

H o s p i t a l d e I s o l a m e n t o — Foi 
nomeado jardineiro daquelle hos-
pital o sr. Antonio Fernandea Al-
varo. 

Impres so»—Temos em mio» os 
•eéuloteS, i 

•Aluía C üinmercial e Industrial do 
Estado de S. Paulo. , folha diiVIf >e 
de grando utilidade que encetou 
no dia 19 do corrente sua publica-
ção, destinando'-*» » proj i igár por 
treio de annuncios a industria e o 
commercio. E' seu proprietário o 
sr. Charles Dethuin que a distribua 
gratuitamente ao publico. 

—Prospecto do Instituto Pfaallia 
lluarqwe. Trata da otgafiisaçào libe-
ral do serviço particular. 

Agradecemos. 

M i t o A D o s a ó A w a t a 
R I » 

3c « m b l o e s t a v a d u r a n t e c d l » d e 
e firma, f a c k a a d o o o m a s s e g u l n -

t u s U t i l , 
B a n o a r t o , 8 » 1 1 8 1 a 8 . 
P a r t i c u l a r . 9 . 
Antas de fechar, os banoos afflxa-

ram taballa, para parttoularea, a 9 Mie. 

S A U T O S , 9 1 

As byciclettas. 
0 conselho municipal de I t e # 

York prohibit! dùè sê paíseieifl 
crianças em 

<v 
bycicletta. 

Será infligida a multa de dez 
dollars aos que, andando em velo-
cípede, levem uma criança do me-
nos de 5 annos, como ultimamente 
era frequente v i r sc ilaS tilas de 
NeW York. ^ 

Chantage ao imperador da Áus-
tria. 

0 grande assumpto das conversa-
ções em Vienna è a tentativa d í 
tòhsntagfei e t é tc tdá párá com o 
Próprio imperador da Áustria e at-
tribuida a algum cavalheiro de alta 
polpa. 

Conta se que o imperador anoon 
trou. ao regressar á residebcla de 
Hofburg, uma w r t » allonViüà. ha 
qtial lhe era knnunciada a próxima 
publicaçio de u m a correspondência 
do archiduque Rodolfo, contendo 
revelações de caracter muito intimo 

Nessa carta propunha se ao impe-
rador a venda da c o r r e s p o n d e r i a , 
mediante a sommH de SüU.OOO flo-
r ias . 

Suspeita-se que o auctor da carta 
roubou parte da correspondência 
que o archiduque Rodolpho susten 
tára assiduamente com o ar. Fut-
taky. jornalista m>tito conheeido 
em' Budapísth, embora depois da 
morte deste ultimo a correspondên-
cia fosse immediatamente deposita-
da em Hofburg pelo testamenteiro 
do fallecido. 

PALCOS E S A L Õ E S 
s j o a ü : 

A Favorita, hoje, com a distribui-
ção de papeis que publicámos hon-
tem. 

I N I U 
Foi muito applaudida hon tem no 

seu beneficio a sra . Petra Ceballos, 
intelligente figura da troupe Amur-
rio. 

Hoje ha um espectáculo muito 
variado e to l lv idat i ïo . 

H o s p e d a r i a d e I m m i g r a n t e « 

BOLETIM DO MOVIMENTO DS IMMIGRANTES 
em a i de Jaae l r a de W » i 

MOVIMENTO \\ 
O 
M"" 

"" o 
« r. 
" í 
S 

S r. 
%'i 
ï » 
• a 

O 

TOTAL 

\ 
Bilstlsm . . Bntrarnra. , Blhirâifa . . 
Eiislem . . 

8 
l 

1 

1 
- 1 

4 « 

PASSAGEM» 
o 

S2Ê 
' E s o ° 

u 

o ! 
5 f 

« ï S 
i ' i 

M 

a « 
1 s 
h ÙJ Í 
3 a < 
ã ; 
S i 
<J 

TOTAL 

Pedirias . Concedidaa . Embarcaram. Sahiram c/dci-tino ignorado 

4 
4 
4 - -

t 
4 

313 faiendelro» procuraram a.72t famlIUi 

PaocaHo, 8,18(14. 
Particular, S t | iG. 
G r a n d e movimento. 

•OLSA 
l i m e i » de mei, C. P. Vlanaa. 

äamjc{Bes effeçtuadas hoqiem: 
acvtíéa , , 

30 arções da C. Paulina, lai., a <301 
10 aci-ôts da C PaulUia, inl., a i.M)l. 
I acçôeí da C, Paulista, int., a 238J. 

virçnn effectuadaa honiem: 
cjSri dí b.T-iJlUUi (Ht I a *5M. 
ilÚM da C. Paulista, inl , a 230$. 
rçôes da C. Paulina, lai., a 230S 
rvòrs da C PaulUia, inl., a 4S0I. 
cçôea da C, Paulista, int., a 250«. 

3i acções da C. MoRvana, InV, ã J03», 
5» actues da C. Mo^aoí, Int, a iliiSt 
lu acçiea da C. Paulista, Inl, • 
30 aeçúei do B. de 8. Paulo, int., 113*. 

acções da C. Luplon, a 70$ 
21 leiras do B. C. «eal, a H3t. 
10 letras do B. Credito Roal, a 00$. 

flOTAffl«» 
t C ^ V E S , 

BARCOS 

Commerela • Induslrla.. 
'•JPto V ^ i v t i i i ; : : : : : 
Idem, litem com SO '/... 
Carteira commercial 
DnllodeS. Paulo, I.• sir. 
Idem, i.' sirle 
Lavradorel 
Constructor e Aurlcola.. 
Hercantll do Santot 
Banco 0»i»i d- S (l«rl*< 

luleg 
Banco Unllo de 8. Carl« 

oom 40 • L 
Banoe da Rlbelrfo Prete 
Melhoramemu de J«ht, 

Into» 
Industrial AmparoDafl.... 
Banco de Plr&ClclBa 

Vend. Comp. 

W I K I T I k M 
Melhoramentoa 
Vlaçle Paulista 
Aguas de TaukatA 
loröct&ttll ; 
IriKaHtiM..:i.:..!.!:... 
Ferro Carril Santo Amaro 

LETMAS H i r e T a a c t a u s 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, 21 de janeiro da 1807. 
CAMBIO 

O cambio durante todo o dia de hontem 
manteve-se multo calmo, sacoando é« bases di 
8 7/8 e 8 IS/18. 

A tata omclal, mantida pela Ca mira Bya-
dlcai, foi a seguinte : 

i a o s a r a « rad lea l 

I . Credito leal 
Baneo Dnile 

Í E S d S ü : : 
ACÇiKB • • C e H P A H M B 

Paulista 133 130 
Cem W/ 100 Í0 
Com direito • Int — 101 
«enr»« 208 201 
Idem oom to '/ £0 78 
fârlí^uife.1"":':: »S 100 

Droiaa Est. de 8. Paolo «0 
Lupton 
•ac-Hard; 
Antarotlea 
Vlaçle Paallsta 
Perre-Canrll 

Mere. o Industrial 
Argoa Paulista 
ladustrlal 
Helhoramentea 
Gai de 81o Paulo — 180 
I tupakef f . 
Bragantloa 

formicida Dplon 
Dnllo do Cemmerela... 
Cemmoieial PaullsU 
Dumont 
Balnearia de 8. Amare... 
Italo Paulista 
Paraná lndtulflal....... 
r.^-tjM. o Coteil Santa 
Serre Canil Santo Amara 
Lai Eléctrica 8. Carlos do 

Plehal 
lorocabana, Ia serie, ao 

portador 
Kng. Central Lorena, Int., 

•OTiOIAS HAUTIMAI 
f«Maaa t ' r i i m i na aia 

24 Havre esc., Campana. 
21 Southamp^on e esc., Clyde. 
ti Rio do Prata, e esc., Colcrlage. 
24 Liverpool e esc., Bellarden. 
21 Ncw-Yorlt o esc., Collerld«c 
2'i Rio da Prata, Bóarn. 
28 Riodafrata. mie . 

Tiíeití« a ü a i i M tio 
23 Hamburgo e esc., 4'orltyhn 
13 Portes do Sul, I tal luha. 
23 llio da Piau, por santos, Alacrltá. 
14 tienova e Nápoles, IVord-Amerlea. 
21 Ilorileos e esc., Curdllierc. 
23 Rio da Prata, r lyde. 
iü Ncw-Vork e esc., Morros. 
23 New-York c esc., Meurjt Pr inro . 

virOUi U'IUMI ES SAKTOa 
23 Hamburgo, a i inda. 
21 Liverpool, BrHarden. 
25 HaHiburgo, cnrr lentee . 
20 Ilavre, c ampana . 
26 auenos-AIrea , S é a r n . 
80 Liverpool, a i r a h o . 
31 Gcnova, M a r s e l h a . 
31 Génova, B S a n l l l a . 
31 Hamburgo, O l i n d a . 

>»«ssi a svait já aaNToa 
27 MarKÍIia e etc., l i èa ra . 
27 8outhampton e esc., IVIIe. 
U Bremen, • a a i k u r ( 

MBBOADO • MM«HTICIO 
Preços noa mercad.s Velho e de 8. Joio 

sllft 1 cflivs amostras, i 
jlHeStral, í Alfredo Foi 
laoDtras, a ordem; 2 
OasenMeyef o Ü.J 1 Mlia 
de CafvilB 

«lindo a M editas tinto, t Lebre, Iruto e 
•ello; 3 caixas aieilonas e 3 eaiiaa mana 
tomito, a Lourenço Martlna o C ; > (oipe-
Ibas amêndoas, 1. golptlhaa alfarroba, 1 c. 
livros, a Belmarço o C.i 30 sestoa, 3 qointos 
e 10 decimoa viopo, a Pires Borges e C ; 493 
Setton Vinhd. a Thortiat, Irmlo e C ; 3« sex-
tos vinho, a Mitanda e C.i M Ijtíiuloti !» "li;-
cimoa e 1 ancorela vinho, t caiias mafalel-
lada, 2 caixas aieilonaao 2 caixas carne, a 
Antonio Augusto Caldaa Cunha. 

Bneammenilas: 1 caixa livros, a Desaulné; 
1 caixa fatendas, a José Josué Francisco lla-
sllei I calxs amostras, a 1. Flack; 1 ralsa 

Alfredo Fonseca o C.i l pacote 
pacotes amostras, a 

eaiva amostras, a llontio 

Vapor nacional «Meteoro». 
De Pernambuco : 
230 saccaa assucar, a leal, Irmlo e C ; »2 

pipas álcool, 1.213 saccas assucar. á ontem; 
1.000 sacras idem, a C Costa e C. 0 111 sac-
"m Idem, a Rento de Souia o C. 

1>B HÀhbii 
1.00 sáccai asstlcnr, .1 ofrtím. 

no oto tu: jaStiátf 
k r a i i ô es affnorinl lo £ 3 ijitos fa /eodasJÜ-

godao, A Manoel Aiitonlô d« ÃbuM; CalMV 
tlrcKos, á ordem; l cflixSo gaiolas 2 engr»(ad-
dos idem, 2 fogões, 1 engradado com um vo-
lante, Ü caixòcü ferragem» e 1 ca i \5o lam-
peôes, a Alves Felix e C. 2 caixões calçado, 
a Manoel Antonio de Sou ia : 30 caixas vinho, 
t» ROinbaUer e C ) 2 brs . tubo» de chumbo o 2 
Krniid^» J'|prn*a A{lt9n'o C. l/.t 3.1 v»s.»lnho,A 
òrdfim, 3 taixoes ía/.cndas ò 1 píií.otc; Idfení,' * 
Elias M Amar ; 2o quar to las vinho a («iu-
seppo Viggiani; I caixa, conteúdo ignorado, ao 
telegraplio nacional . 

Kncommendas—I csixa papeis, a J. II. Pe r -
nau; I car r inho do rafio o I caixote, contetWo 
ignorado, n J .Martins; 2 caixões f lores , a Fran-
cisco de M. Coelho) I (íaltote) conteúdo igno-
rtí'ío, A'*cs r e l i * .e G.? I ca.l^a com amost ras 
de ('afti, a Natitnann Gepp e C , 4 c»ixas id^m; 
idem, a Luiz Aruujo; I cdixfto a rmar inho, a 
ordem; I caixote papeie, a l' Mattos c C.; I 
bahú de folha, a («aspar Manga. 

C A R T E I R A 
>'0 COMMERCIO DE ». PAULO« 

M e d i c o * 
Meter, medlee-Orft Cnrltta d<> 

operador e psrtelro - MilòcIMH" em m -
lestlas de senhoras—com longa pratica dos bos-
pltaea de Vlenna, Paris o Berlim. Consultorlo 
e realdencla: rua do Marechal Deodoro, o. 1, 
aobrado. Conaultas de 1 ás 3 hs. 

O d r . B e r n a r d o d e • a a a i l i a e a - Anti-
go interno: por concurso na clinica medica 

d« jfroMaot TdrrÈ» Homtm : e» chefe da 'II-
nica medica lia PSilcllHlc« flefal d« Itlo dç.Jíi 
neiro ; meJlco de moléstias iniefUd! fia Polf-
clinica de 8. Paulo etc. Resldcncla : rua doa 
Gnajansics, 132. iConsultorio : Bua Direita, 
8 (de I is 3 horas) 
/ \ d r . G a l v i e Buena-medico e opera-
Vedor« com longs pratica no tratamento das 
febres rMilantes Oesle Estado e na capital. 
/eXeliM '•tattídos par* a Interior. - flesldeoelsl 
rua doi Andfadaíi fcl to«5«'Wflo: r«a »tirei-
ta, 4t, de 1 àt 4 horas da iafd6. 
« d r . O l i v e i r a B o t e l h a — Consul tas e 
Vfopcraçòes de 1 bora is S. Ladeira de 8. 
olo, 17 A. 

de volta r. (I. ph l I tMIpha — Medico. -
krdi Itio, cbntinúa no cterclcia de sua pro-
ls!8 e )>»Pe»|«liti««i» no rraumento de molei-

tias das crianças. , n 
ftesidencia c consoltorlo, na ladeira do Por-

to Geral, 23, sobrado. Consultas, das l i ia 2 
noras. 
n r . Malusse t a U t d i a : 
LfBtrlo de Itapetlnlnga, 71 ; consujtorlo.rua 
de 8. P e n t e , 3t 

realdencla, rua 
_ . -onsultorf 

le I 3, TeiephoneSSl. 

Od r . P e d r t i 

I tesldencia, rua Florêncio do Abreu. 1 •• 
Coniuitorio, rua Jasè Bonifacio, 3-A, de I às 
3 horas—Telepbone, 211.. 

Dr. C Homem de Mello—Medico-Ks" 
pecialidades : moléstias m ntaes e nervo* 

aaa—Hesidencla, rua da Victoria, 31; esrr ipto" 
H t ; Hl» Iote B'inlfaclSi 3-Ai de I aa » horas 

S r í i a i ã ^ i R S m t r Dr . * Iria te 
ur inar ias , utero o o p e r a ç õ e s . - R a s . : 

Ga lv lo Bueno, 31 II , 
Iguapé. Cona.: r . 13 

t i l l 
rua 

esquina da rua B a r l o de 
de . tovembro, SB, da 

A• T O S A M - Dr. Amaaaia Baaaee 
r r e t r e — T r a U de c e u u s d v t f , eommer-

etaes, o rphaao lo t lcas o «apeciajmente do cri-
me, n e a u capital eu em qua lque r logar da 
t a t e r lo r l 

Kscrlplorlo, travessa da M n . l t - A . 

Odr. Alberto Pen teado tem o seu e». 
eriptorio na rua de S. Bento, 39, com os 

ifrí. Braetll» doa Mantoa e Bento Ba-
ra t a HlWelra, 

Odr. Antera ^eaaaa—A4vogado—Roa 
— -13 de Wovembro, IS. 

Dr e . J o i o Baptista de Oliveira Penteado e 
Lula Frederico Bangel do Fre l ta l— Largo 

de Tbeaouro, 6, esquina da rua 15 da Hovem-

Oa dra. Braallla Maehade e Alcan-
t a r a Mneltada. advogadoa—Realdencla, 

Aurors. «. 1», Knrtpiorlo, I rua Dl-
i t CtaStfe Roal de SI 

t a r a Mneltada. advogadoa—Realdencla, 
1 rua A u f í f i , H. li, ~ ' 
r e i u , n . 19, Band« 
Pau lo . 

DBS. a n i d r a Kaeorel e IMendonta 
FUfco-Kacr lp te i io . r . Marechal Deodoro S-A 

Lai« A. C. l i a l i l a e 
j f a « n e l r o » tém e - c n -

:orlo I rua Direita, l i . onde a l e oneontrados 
1 I« I heras da tarde. 

O * ad»Saad«« 
Joe* VffMH 

ptoi 
m 

0<>aie d<< « Paulo e i a m de Mlnaa 
—O dr. Ksictatli Ulo Bourroul, advoga-

do, ex-tahellilio da capilsl, íii-c.lla causas no 
Oeste de 8. Paulo e Sul de Minas. Dl consul-
tas e defende no Jury.—Rcsidcncla, na cidade 
de Mocóch, província de 8. Paulo. 

Café 
bro . 

C a f é a 
. tmeí ;caS9.- l»> II do Haveis* 

iHova I n dia 

Lo j a d e e e n s e n t e e , 

neabr iu - se k rua do 8 
Rodrigo Neves. 

l i s j s i d e F w r B u e s « 
A C . — P e r r a g e ns 

para a g u a , HBB.HAIVW TUKII. 
cncanamenloa gat , exgottos e electricidade 

Rua Libero l ladaró, n. i l . 

l>hL»íosrnphla<i 
f - v b o t a t f r a a h l a n r l l e i i e a de O . R . t f n a a s 
r * C . , r u i tie I . l e t i l e , 3 0 - S . Pau lo . 

C a s a s b a n c a r i a s 

Ía i a B r t e e o l a dk C - . impor tadores o cam-
hlt taa. Bscrlptorio e casa de cambio, rua 
de Novembro, n . 34. Deposito, largo da Cod-

srala (Bfí4'-P. Paola, 
M o l h a d o s f I b O I 

Gamba dk C . — A r m a r e m da molhados per 
a tacado. I m p e r t a ç l o directa de 

generoa italianos. Aguardente! 
oar. R u a d o C o m m e r e l o , a . 40. 

vinhos 
alcool o assu-

Baa l l sh Store—1 
i^lliM. g/onrlm. 

Importera aad dahalera of 

Seneroa a l iment íc io! Ingfetdl do pvlmolra 
unalldado. 
Q e o r g e B a g g o t . H , rua do Duque do C a i m 

D r a g a r i a s 

Al t e n a Nil v eira ja Canap.—Rua 4a 
*<frWB-W«lo. I. 

j y j ourléf A fc.j drenttljtlaJmportaderM-. rua do Comi 
42—Kndereçe teieg 

Iefíft, í Aetaedi Oerrel« 
aooRiiR. 

B o l e i a 
• a t e i Pant ta ta lua da 

Villi, Ot-A. 
g r a n d e 

H éltCê. J « n « . - ( l ü A L i n n « • a b a i * , h. 1 
(antiga 8. Joáü). (Míibelecfmenk), qne 

te acha no vasto prédio cjú* Ui plflâ o« 
rua Libero Badarò com a ant iga do fftrtl 
com todas as accomodaçôes precisas e sol 

f;erencla do proprietário, que reside aom sua 
amilia do estabelecimento, garan te bom tra-

lamento . Apenas s e r i o acceitas famílias e pes-
soal reconhecida seriedade. Recebem-se 
pension/èfói dJfsfa capital, pagamento adeanta-
do sem eicepç3o áe <H srs. passage!-

jpagar lo ' todas as segunda i ' fo l ra« »»as con 
da semana finda. 

EiClloelroff 
lellarlr« Moreira Campos é sempre 

intrado em^ea escriptorlo, na roa Ma-

Od r , la. d o flonxa C a o l r o — Medico es-
pecialista em moléstias de ouvidos, nar i i 

ega r t f aú t a . Cuia a o i e n a . Consultorlo, ru* 
do Páidcit?, I: i h 3 

Dr . C l e m e n t e f e i T u í ^ — getftfrtflltata 
em moléstias das cr ianças, pulmões e co-

raç lo , sobre q u e t em publicado t a r io s t raba-
" os, bem acolhidos aqui e na Europa . 

Gonsultorio à rua José Bonifacio, J>7, das 2 às 
horas. Chamados por escr ipto. 

41 f a n d e t 

Ml s o p e « d a S I l T a e n w r r e g a - s e de 
• pachos nas alfandegas de SoHtos e SXo 

Paulo. Rua da Bôa-Vista, l l - A , 8 . P a u l o ; Pra-
ça da Republica, 16, Bantos .—Telegrammai 
«Avila». 

M 

BAfVES 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
New-York 
Italia 
Por tuga l . 
Soberanos 
Papel pa r t i cu l a r . . . 
E x t r e m e i ; ttoi : 
Contra banqueiros... 
Contra a Caaa Matrix.. 

a l » d i u 

S 1/4 
1.000 
I . W 

8 3/i 
b 25/12 

b riatx 

8 9/1« 
t . I i i 
1 a« 
5.77« 
t. 010 
«Htoo 
8 13/11 
8 11/16 
8 11/1« 

F O L H E T I M 

Unirai Couto dl Magalhães 

O s G u a y a n á s 

CONTO 
i 

• o b r e a f a a d a ç A o d e 

HISTORICO 

H. Paulo 

KftCBirTo KM 1850 

I CAPITULO VIII 

llabtlde o jesuíta mostrou ao ín-
d io • necessidade de esperar para 
m a i s cautelosamente poderem ob-
l e r Ib i ; debalde mostrou-lbe que 
a r â facilllmo que o matassem, e que 
M i l m perdi* a moça o único apoio 
q u e tinha no muaao . 0 Índio ou 
Via Kl calado, mas re inando sempre 
e o m lodo o vigor. 

Quando chegaram aos Pinheiros, 
n o logar em que fleava a poética 
cabana em que loa havia morada. 
9 i a d l e abicuu a canúa e saltaram 
ambos em terra. O indio parou jun-
to • pprta, crusou es braços e es-
t ava parado a lguns minutos. Sua 
physfonomia n l o apresentava mais 
aqueile aipecto feroz que Ih'! nota-
m o * quanao soube élle da nova; pelo 

' dMttr tHo, triste e abatido, parecia 
resignado ao soffrlmento. 0 padre 
nUvW, vendo-o assim, disse lhe: 

—Vamos p a r * U. l'aulo, meu filha; 
dent ro em breve sereis consolado. 

0 Indio ahgtinu i cabeça, em sig-
n a l dl» i r resoluçío e duvida; o je-
•ntta continuou. 

—Vamos, porque vós if> sois 
mul to f raco para ataoal-os; esperas 
e m Deus, e elle nos enviará soe 
cor ro . 

Nío, Pay Abuna; Caá-Uby j4 a8o 
pôde esperar. 

O indio disse e s t a s palavaa t io 
repassadas de desespero, que o je-
euita n&o poude con te r as lagrimas. 
Comprehendia perfeitamente aqueile 
desespero, porque também elle ha-
via soffrido e desesperado. Calou-
se portanto, e o ind io continuou: 

— E s p e r a r . . . nSo I nüo posso 
mais; aqui neste logar eu pedi mui 
tas vezes a Ttipan q u e me enviasse 
a mor te , ou que fizesse apparecer 
ina. Meu peito doia , Pay, e meu 
sangue sahia pela mlntia bocca. 
Esperar, como 7 se eu já esperei 
tantas luas aqui sen tado e olhando l i 
para o c é o ' ! . . . 

—Mas agora que Deus permitt iu, 
meu lllho, que a descubrisseis , que-
reis perdel-a por imprudência f 

—Uiiorn a guardou até agora, ha 
de continuar a guardai-a. Vós en-
sinais que Tupaa protejo a justiça; 
'Mie me lia de proteger . 

Quem o ouvisse assim falar t i o 
mansa e docemente ao jesuíta, jul-
gitl-o-ia talvez uma destas victimas 
resignadas que nos olferece a his-
toria dos primeiros tempos do chris-
tianismo, cuja força estovs lia man-
sidão. Era quasl impossível adivi-
nhar que naquelle peito a m io cur-
vado batia o coração de um le&o. 

O jesuíta calou-se, o Indio tomou 
o remo e começou de novo a subir 
com tal presteza q u e sua leve canóa 
ia lançada como u m a setta, fazendo 
espumar as aguas negras do r io 
deaute de sua cor tadora próa. Foi 
aaslm que, como pressgo, chegou 
no momento em q u e o leitor viu 
acima. 

O padre Paiva dirigiu-se para S. 
Paulo, para armar a lgum a pressa, 
que fossem ajudar a Caá-Uby na-
quslla temerosa empress . 

Antes, porátn, de sahlr da aldeia 
dos Pinheiros, encontrou com Tay-

nà. aqueile i rmão de Caá llby. q u e , pudessem ser vencidos immedlsta-
n' u m dos capítulos antecedentes 
havia t irado a pedra fatidica da 
guerra do fundo do poço. 

O joven dormia en t io debaixo de 
um coqueiro, a cuja sombra se res-

guardava elle da calma do meio dia. 

jesuíta accordou-o. e e m breves 
t e rmos narrou-lhe o occorrido. A 
physionomia bella e melancholica do 
moço expandiu-se, e u m riso ale-
gre descerrou-Ihe os labioa de na-
car, como se estivesse na con tem-
plação de um sonho div ino. 

Passado o primeiro momento de 
alegria e felicidade, veiu-lhe o sen-
t imento de que seu i r m l o estaria 
dent ro em pouco em grande perigo. 

Communicando-lhe o jesuita que 
tencionava ir a S. Paulo para vér 
soccorro. o moço observou-lhe que 
chegar iam tarde, e que mais impor-
tava um pequeno soccorro a tempo, 
do que ium fort iss imo depoia de 
acoutiicido o mal . 

Trataram, pois, de obter maia u m 
companheiro , o que conseguiram, 
n&o sem dlfflculdade e perca de tem-
po, porque Aquella íiora do dia 
quasi todos os Índios eatavsm em-
brenhados pelos rnattos A caça ou 
em suas diversas occupaçrtes.. Uma 
hora mais ou menos, depois da par-
tida de Caé Uby, embarcaram eiles. 

Dados estes esclarecimento*, pro-
s igamos na nossa narraç&o. 

CAPITULO IX 

Fiando * vida aoa animoeoa braçea, 
lie um alto precipício i t s . negra» oudaa 
Outra ver ae laneou, e foi d uns aalto 
Ao f u a d o rle visi tar á areia. 

J. Uasilio pa Gama. 

Comquanto estivesse tudo promp' 
to pa ra a per iegu lç lo de Caá-Uby, 
c o m t u d o os obstáculos que oflerecla 
a noi te n l o eram l io pouco* que 

mente. E, de mais, estava húmido o 
c h i o e em algumas partes s lagado; 
e seguindo os cães com difflculdade o 
rasto, quando o terreno porque pas-
sam 6 húmido, por duas vezes per-
deram a pista 

Deixemol-os seguindo o caminho e 
approximemos noa de Caá-Uby. 

0 eipaço que vai entre í 
André e o* Pinheiro* é formado 
de outeiros separados por profun-
dos valles, no fundo de quasi to 
dos existe, sobretudo na estaçio 
pluvial, ou uma torrente, ou paCtei 
atoladiço», a que chamavam banha 
do*. 

Cançado como estava o indio paio 
excesso de fadiga i do* dou* dias 
antecedentes, nf o podia correr mui 
to, sobretudo através daquella cons 
tante escadaria de morros, que iam 
succassivãmente achatando-se, á pro-
porção que se approximavam do Ho. 

Depoia de ter andado duas ' 
• e m parar , succumbindo ao c| 
çaço, e ao chegar ao pino de 
dos outeiros aasentou-se, e de 
sitou a moça jun to de si. Foi 
que viu que seus braços estavi 
amarrados e dilacerados p d a coi 

A moça, logo que o* sentiu iiv 
ergueu-se assustada, como q 
não tivesse comprehendido ali 
aqueile acontecimento que lhe 
recia um lonho ; olhou depois 
o moço e, cahindo-lhe no* brs, 
murmurou baixinho: - Caá-Uby ? 
moço murmurou também «eu n 
e estreitou-a em seus braços, ii 

Quem pudesie vér no melo 
quella solidão o grupo que foi 
vam elles, e lér-lhes noa olhos 
linguagem arden te e pura que 
chama o amor . e que não tem 
mos no nosso pobre vocabuli 
humano , comprelienderla quan 
o coração do selvagem (uscepli 
deita* grande* paixõea. 

(Continua 

O U i S I M . D i : B K W H o n A N - n r 
M e l l o ttllrelre—Meilieo. Con*ul!orio, 

rtla Joilé Buliir.iclo, 37, d e i :1s I d a larde. Rc-
a láenHa; fila l ïefteral l e r r t tnv 39: 

Od r . M e i r a a t t e n d e a ehaTtiùJoa I ru i 
Drleadelro Toblaa, Kl, onde d i consu l ta i , 

até i a 10 bora t da m a n h a . Kspeclal idido en: 
no les t l a i de criancaa. 

Me d i c o b o m v e p a l h a - Dr. Maimdo 
Monteiro da R o c h a - D i p l o m a d o pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Kipecialida-
de Molestiui úfc c f l s r f f a s . O n . n l ! » » , daa 7 i< 

horas da i n a n h l , eoi sua residência, e da i 
12 i s 3 da tarde, em aeu consul tor io. Chama-
dos a qua lquer bora . 

Consultoria, n i Pbarmacia l lomipopalhica , 
rua ilo Rosario, n . 3-A. Bcaidencia, à rus 

dos Kstudantes , n. 8. 

Dr . A . F l e r e n e e — Medico, espxelal l t l . 
daa m d i e s l l ' s dea olhe», ouvldoa e aargan-

ta, eom pratica noa prirGtflrtfa boapitaea d . 
i i l e m a n h a e Paris . Consultaa das 11 i« 1 bo 
ras, i rue de 8. Bento, 0T, aobrado. Ret idcneia , 
rua Brigadeiro Toblaa, n . 85-A. Tolept i ino 1M 

a áf ». A r n a l d o V i e i r a a e C a r v a l h o 
e l . u l z P e r e i r a d i J i - f M « « — P u a de Sio 

Bento, 23, consultaa de 1 i s 2 da Laide. Peal-
denciaa : d r . A. Vieira, rua Yplransa , 8, e dr. 
L. P Barret to, a lameda do Tr lumpho, U1 

Eepeelalleta Itallnne—Dr.F. G.Marchi, 
tec • lonra pratica em Paris, como assis-

tente do professor Roaalt, para moiestlia de 
nartanta, na r i i o oüllaö', *ffl*reas a vias uri-
narias. Realdencla e -onaullerio, lauõlf! de S 
iolo, », daa » is t da Urdo. 

stkxaäi 

Aguardente de Paratv, garrafa 
• do O' a 

Avalia 
Saabs*AlVia, Hie 

•Mataraxiea 
•Rio-Grande» . . . . 
•Miranda» (anaijsada). . 

latatas naotonaes. 511 litreo . . 
Caraa aocea de Rlo-Qrando . . 

a verde (açou|uoa) . . . 
Çaniiea, litro 
Cebollas, cento 
Íitbi oonmuib, litre . . . . 

uné mlmoio 
raille, Uli* 
Varinha mandioca 
Pranget Balllahaa 
• a r 

klie 

arreeoa o pale« . 
La l l lea . UB . . . 
Lembo, l aU . . 
L tngul fa . . . . 
Manteiga naetonal 

a ( raaoeaa, 
Milxeaa . . . . 
Note i 
'vos, d Uli« 
erit 

Plmenti, litre . . . . 
OuoUm 
Toucinho, kilo . . . 
v inag re f r a n e o t . garrafa 

• nacional . . . 
C a r i M li tros . . . . 
h u i » doca M litros . 
Milho 
Varinha de m i l h e . . . 
Fervi lho 
Palmi tos d u t l a . , . 
Pa tos u n 

i m 
IKOOC 
I I » ' 

M000 
11000 

MAHIVHTO* 
C o n t i n u a d o do vapor f r ance t »Santa F i » . 

botões, mlude taa , 
i ordem; 3 e x t . vrloci 

aa, p ipa 
i, a Picard I r m l o ó 

Cj 1 cx . f a t endaa aiaofl lo bordad 
Meni l i ; 1 e i . faseadas a l l o d i a , 
valho e C; 6 axs . pregas de forr 

4 e i a . couros , pregos, graxa a outros, 4 e u . 
É t a M j l M H * br inque* ~ 

, wlMlaed' . 
cx. f a tendaa a lgodlo bordadaa, a Schultx 

l i e , a F. L. Car-
. _ fe r re , mercearia , 

a mludetaa, i ordem; 1 ei. ctiipeoa de palha 
a Alberto Rodrlguei o C: 1 cx. artigea para 
cbapoua,'! Gonçalves da Cunha; t i eis. maa-
lelta. a Araujo c C; I amarrado tapetei, a Pe-
dro lloenen; I cxs. Nrretei e arUgoa dlver-
aea, a Alfredo Fouaeca o C; 2 f i a espartilhos 
a outros artigos, a Leonce Lacfmta; 1 ei Ias-
ços o confecções, a Oliveira França a C; 5 cxa. 
escovss e cabos de vaaiouras, a Rirhter Rrea-
na e Ci I cx. confecções, a M. P. Cairela Ne. 
veaf n melas quartolaa vinho tioU, f0 cxa. 
de champagoe, a Charles Levy o C; Ü00 cxs 
balstss, a J. Meou Murque: 1 cxs. inschinas, ao 
B. dos Lavradarea; ttOoxa. bautni, a Araujo i 
C; >00 cxs. idem, a Pinto Coute e C; 1 cx. aa 
aenciaa alcoolicaa e oieos aromat lcos , a Carloa 
Lodlglanl t ; 0 cxa. l o i l rumeu toa m a t h e u u t l c e i 

lecloa rel lKiewa, i ordem; 1 cx . roupaa b r i n -
c a i e II, a AITonto Vergueiro; S c u . gesso em 
po, a o r d e m ; 3 harricAea e 10 cxa. q u i n q u l 
[hortas, c a m a s , l íquidos, ca r ruagem « e a a r n a 
d a , objectos para K i m o i s i l u a , vidros o oulroa, 
a Gomas e C; )l c t s . f e r r aaens , cutelaria o 
obt ros , i o r d o m ; 1 c i . fazenda» a lgodlo , a Al-
ber te Martin» a C | I o i . f a t endaa anda, a Hen-
r ique Hamlwrs e C; t c x . tecido ioda, a Sea-
bra Almeida o C; I* c i a . mercear ia , fa tendaa 
a ou t ro i , a Levy Frèrea e C. 

ua i.isaoA 
b quintoa o 30 decimas vinho, i Zerroner 

Bulow o C. ; IS qulnlea e l o dec ime i vinho, 
a J o a q u i m J a t e «a 81; K quintos , M dr -

n a a a 
O c a i - ' 

S e r r a r i a * 
e r r a r i a A m e r l e a n a - P r e m l a d a na Kx-

_ ^poslçlo de Chicago, com carp in ta r ia , mar-
cenaria e deposito de madeiraa . Rua Duque dr 
Caxias, Id—ltd. B. I n e t e 

< «!(• Mova I n d l n 
- v - j r o e e p e e l a l - T o r r i d o por pe*sAi h a b l -

•"^litada e n io idoó *lsla do comprodof . Rea 
J o i o , n. 53-A. Loja Nova Índ ia . 

C a a a a d e p a r a m e n t o a 
a i a d e i v a r a m c n l o e . — Artlueo psrc 

_ bordados. V a f l a í o e^rtimenu» de banr;ue-
ta^, casulns, estolas, l inaftess, I n b p n t l * ves-
t imentas para anjos . Artigos para bordados em 
II, soda <• ouro Artigos pars l ior lsUs, corAai 
para finados. Bxecuta- ie qual f iucr obra so l 
encommenda.—Rodovalho J ú n i o r e C.—Telo-
phone n. 318. Caixa do correio n . 1(15—Travei» 
la Bí , n t . 8 e 7, e rua do (Juar te l , n . I . 

Co n t a P e r e i r a A H e r m o e l l l a — Leite, 
queljaa. mante iga freaca o bebidas finas. 

1«, rua Aa * o i s r io , 14. 

Oar . Tibério de Almeida — Mvlestlss 

venereis a das vias urinarias—Ceniulu, 
ras da *. Beate, n. IS, las 1» U I. e e l l e « - C o n 

_. _ íeilta, n . W, , eon-
•alua da I U I . l e a l d a n c i a , rua de t.Gn3<" 
bei re Neblas, n . S». 

O ar . Carlaa a e 
aultorio : rua de 

B A c a n d l d o de Almeida, especialista e m mo-
léstias de crlaneas, tem sua realdencla e eon 
eulUrte i r u t do Commercio, U , aobrado, en 
da d i eonsulUs daa I i i s 1 ds U r d a . i t l e n d i 
a chamados a q u s l q a e r be ra . 

Mo l e a t l a a d o o alboa—Dr. Nestor di 
Carvalho. Bua da Bda-VIlU, n . 4«, de 

ta 4 beras . 
s S r l i u e s : roa ides 
le, 37 ; consul torlo 

nelo-dla . ro lophs 
Dr . M r t t e a e e n r i 

cia, largo da Liberdade, 
rua I I de Novembro, 
e >01. 

dr. Krannso do ãmaral-Medlce da 
Faculdade do Modlclna de Par i s , e l - e t t e r -

no do professor Fourn le r . Rspecislidadea : 8y 

tbills—moléstias da pelle a viae ur inar ias 
esidencla —rua D. Veridiana, n . 16. Kacrl-

ptorlo, rua 8 . » o n U , n — C a n t a l u a , de t i s I, 

Od r . B r l a o a y — E a p e o l a l l i U e a meleatia 

de l e n h o i a , vias j r lnar laa e cirurgia gerai, 
temporar iamente e a v l a g e a do ealudoa a Eu-
rapa , e i U r i de v o l u , no Rio de Jane i ro , no 
m e i de me io p r e i i m o fu tu ro . 

I n s t i t u t e M e d i c a C l r a r f f l e a 
R u a lb de Novembro, 11—8. Pau lo 

M o l e a l l a a a e r v a a a i e d a a e r l a n f a n 
Da. K i t r l l i t a T a r a j O s - Com pratica do 

l l o i p l u l dea E n f a n t i maladea, em Paria ax-
medico interno da Caia de Saúde do Dr. Eiraa, 
ao Rio de J a n e i r a . Consultas : das I t i s I da 
U r d e . Uesldencia, rua ' lento Freitaa, 111. 

Moleatlaa doa olhoa 
Da. G c a n r a u s A i . v a i o - O c u I I s I s , ex-chefa 

le clinica de molnatiaa do t olhoa do dr . Wec-
'. r em Par i s , ocul l i l i da Miierlcordia de Julx 
4 Fora. C o n i u i l a i : de 1 i s i da U r d e . Seal 

i d a , rua do Quar te l , 7. 
Moleatlaa daa vlaa ur lnar laa 

Da. MiacoLiso Fkacoxo—Com pratica doi 
boapiUei eu rope 111. Cl ru rg l lo ad jun to da Mi-
•ericerdia do Rio Operaçftea, cura daa ei t rel . 
u m e n t o a de urethra pelos preeeisos Msllet. 
Tripler o F rago to , molést ias do útero • trata, 
men to de Apostoll - , par tos . Embal iamai i ien 
taa Electricidade. C o u a u l u s d e i i a I . Reilde 
no In i l i tu lo 

Cilnlen Clrtirflea 
Da. Outr.iKA Pa cito — Modico-clrurgilo e 

Ei r te l ro , e t - s l sg i a r l o da clinica de partos da 
hari te e de molestlaa de lenhoraa da dr . Au-

rard, ein Par is , rom freqiiencia da Clinica Ci 
rurgica do professor BlIeroUi, do Vienna ; pre 
Uca operaçoei de pequena e a lU cirurgia Con-
sul tas , daa IS i s * da U r d e . Residência , rua 
dos ( i u i i n ò e i , H1J-C. 

Dr - C l a r t é s P e n n a — K s p o e l s l l s u daa ma-

loatlaa dos olhoa, eom » annos 4a prall. 
do clinica enbu l iue log lca 

Universidade de Innabruck 
_ Faculdade de Medicina da Rio d» lanelro 
oouliaU de varloe KoapiUee.—Baaldencia _ 
eonaullorlo: rua Dl re lU, 10-A. Talepbano, U . 
Consultaa, das I i s I . 

ea; a i -profasaor 
por eoneu r io , na 

Revue Metfleo-I'lilrurgleale du Urc 
e l l - t»' ANSo-Todoa oa me te s um folheto 

de 40 psgi i ias . M o v i m e n t o s u l e n t i t l c o d o 
Ã r a a U a r s r * * ' ' 

e p o i ' t o r l o U D l v o r a a l d o a x 
D R O l r o . Ass lunalura , para anno , 119, pi 
ad ian tado ao d r . J e b l m , 41, Vu l t i nda - R 

t r a n a o l r o 
o i a o l a n u ' 
le J ane i r a . 

Oa d r a . I l n u r t o d e A s e e e d a 
Monteiro e ssoolan Vrnaasa muda 

ram aeu escriptorlo do advocacia sara a rua 
di (Juilanda, i, esquina Si lui de Commere e 

A l f a i a t a r i a « 
A k r e U — Aifotalerla. n o o p a s braa 

7. rua 13 de rtcte'àtro. 7 

• « . n e ^ • O v à - I ^ ^ l i ' / V i i ï ï î ï 
d a f u r o o a e EsUdoi - ln lv . 0 » - , f 4 ™ " ^ 

rtlmealo de c s p i n g a r d u de I , a 
D -
U sort imeoto de ospingar!« 
amer i canas , los lczas , belgas e f r a n c e w s , "ZÂZm 
Wna» Winrbea le r , Colt e Marliin, « p i n g a , •*»» 
fMO eenti1«! Cb#rkr -Boro , pistolas, c a r a b i n a / 
f f c b e r t , revòlvers Smíth Wesson o do ou -
t ros fabricantes belgas, americanos e ingleze.*. 
Grande sor t imeoto de car tuchos fogo cent ra i 
e a broche, de todos os calibres e d« d i f fe iea-
tes fabricantes, balas e espoletas, capas oor-
pe rmeare i s , cutelaria de Rodgers. 

Especial idade em artigos 4e pesca o t l » -
•bb. —-151. rua de 8. B e n t o . l i . H. Pau lo . 

S«aalar lo «ymtcmm K a r l p p - K u b n o 
—com excel lentes resultado*. Banhos q u e n -

tes , banhos de vapor. Rua Brigadeiro T o b i a s , 
Z0. Director, Augusto Rupp̂  

Re v i n t » A i ç r l e o l « — Vende-se a collecçXo 
completa deste excel lente jo rnf f t , <!omure-

h í ndendo os ns. 1 a 21, por 20*000. 
Na redacçüo, á rua Libero Badaró, n . til. 

P*tít0. 
_ iTl re res a t a rejo» 

u, procodencias seguras ; p r o -
of vantajosos . Moretz Hohn * C. Rua d a 

Commercio , 39-A—8. Pau lo . 

Vi n h o * boas , conservas , 
e por aUcado, 

S E C Ç Ã O L I V R E 

V e l ó i C l u b O l y m | r f r » P a u l l a l a 
ASSEMIILLA tiEllAL 

2' convocação 
p a r a apirrasacno d a i eonlao da Di-

rectoria i jJo a i n d i t i a eaba d r t e r -
minar e paru elelçno doe nosoa f u n e 
elouarlon pa ra o r n r r r n l e a n n o d» 
IM0T. o eonaelbo 1'laeal convida ua 
arn. aoelua «lo .Vclos-I lub* a r eun i -
r em i c em Annemhien Iterai . i e | u n -
da-relra. dia aanrlll leado, t i do eor-
ren le . a I Horn da «arde. no aalào da 
l.rciulo deu Unuraa-I . l i roa. á rua I I 
de Xovembro. IS , aobrado, geal i l -
iiienle cedido peou- noa d lana IHre-
etorla. 

De aeeòrdo eom oa F.alalaloa a Ao-
aemblea 'sneelonnri i C*asu «iilalqufr 
numero. 

Mão l*aulo. »1 ile Janeiro t a a * . 
J. Veriano Pebeha 
Lülllli (ilMOYER 

3—1 AKTOTJO M. ALVEK LIMA 

C i d a d ã o H o n o r i o d o P r a d a 
Ea soiTria ha dous s n n o s d a 

uma tosse accca, acompanhada sfc» 
immensas ddres do peito, pelo quu 
quasi nüo dormia; (ornei vários re-
medios e náo consegui iicar b o m . 
e, flaalinente, com 4 vidros do vos-
so preparado «Peitoral de Alcatrão-
e Jatahvi , Qquei completamente c o -
rado, como ao nunca soiTresse. 

Deus prolongue a vossa exis tên-
cia, e vosso nome 0<]ue immor ta l , 

ALDKIITO FinsfP us. CuMts 
Barreto de Nicthercy. 

K | r faeopa l N a o c l u a r l o d a 
A p p n r e e l d a 

Para responder a consultas e evi-
tar eDganos, quo semp .e se d ã o . 
declaro que as unicas pessoas a u -
etorisada« para roceberem d inhe i ro . 
q v r se m a n d a ao cofre dc N. Se-
nhora da Apparecida e e smolas 
part iculares, tio os srs. d igno c a -
peião-cura padre Guibliordo e o 
tbesoureiro abaixo assignado. 

Episcopal Sanctuario ua Appare-
cida. 29 dezembro de 1890. 

João Maria uh Oliveira Cesar. 
1 5 - 9 

r o m 
8etilioi-AS Hörem usar 

MOLINA KAUMVKJ.UA 

C s i S i «I« M o d a s 
Lda aalaon.—Sua DlrolU, 11. 

H e l o j o a r l a , J o l a a e O p t i c a 
alz N*n»bers.—lua 15 de ítovembr 

Lsn 11 

l ^ e l l e r l a P e r e i r a 

C u m 4 c P l a a o a 

Planen Ronloela—Afamado [abricante da 
Allemanha, tem sempre grande sortimento 

destes magnIHeos pianos,quo se recomnendsm 
>ela solldn e sonoridade.—I. Bevilacqua a Ç . 
Ina|de I . •onto, n. li-A. 

Fred criée Joaeblan.—lua de S. iolo, 
a. M. Baldes elefantes para concertes o 

eslaa partloularoa. 
l.evy—Unies depositaria des sfama-
nlauoa BBCHSTKir 

KXCKLSIOR, PKRZIMA. 
/dos tes BBCHSTKIN. BIIISSELOT, 

„ » ^ . ^ „,„«, PKUINA. aCHIRnMA TER. 
SPRUNCI etc. 

Il, rua U do novembre, miai à rua di 
Rea Vlila M-A. 

H o t e l s a o R i o 4 e J a a e l r a 

Gr a n d e Botel Metropole — IBI, ruf 
das Larangelra», 181. Completa e luiuoaa-

mente restaurado oate betel e o primeiro de 
•la pela aua sltusflo, eemmodos e condiçlei 
byslenleaa. 

Moveis e Tapeçarias 

Nabor J o r d i o dh C. (em liquida-lo) — 
Grande aorllmento de rloes o eonfortavels 

moveis Incloses e americanos. Rua do Brita-
deira Tobias, a. TT. 

P a p e l a r i a s a T y p o g r a p h i e s 
n nplndala Waael r» dk «Map. — Raa 
Cs Direita, 10-A. 

T Iida*em* IBM. 
rabalho. Rua do Co 

Klag a vapor: casa fun-
I neu m be-se do qualquer 

Commerelo, aft—8. Paulo 

Listerias 

Inllo Antnneo de Abren, rus DlrelU 
a. 10. Calas da correio T7. 

C o r r e t o r o f f l e ta l 

Enlevam Kotrella, eserlntorlo no psv|. 
monte torroe da Prsça do Commerelo; ro-

Idenela, alameda do Trinmpbo. n. 7 Calsa do 
arrolo n. IM ; telephones Hi o US. 

P a p e i s P i n t a d o s o Vidrou 

Teixeira, «Hlva dk Coap . -Cau da Ra 
pana.—Raa DlrolU, IS. 

D e a t l a t a a 

Dr. ISnnaoa.—Dentists norte-amerlaans 
medico a operador. Rna do Rossrlo, IS. 

lana — Formado pela h -
Iclna de Munlok Consul 

terlo : ma IH de Navembro. 5S. 
Emille Bnnnn 

coldsde ds Medicina de Munich 

OSSeniinta isalo-Anaerleana — Unllo 
dontaris Dr. Jos« Heitor D'Kmsrabi o C 

ladeira do S. Joio, n. B. Rttracçln de dentes seul dor com s appllcaclo de uni aovo prri.a 
rado. Obluraçla a oollecatlo de dentea pelo 
ivatoma mnli moderno até hole eenhecide 
Prejoi^madioas, irabslbo (srautidoi das l è s t 

It. B. Todos os trsbalbea que nlo Bearem a. 
posto do freu uai este nlo os pagsri. 

V a e e a s l e i t e i r a s 

T 
Irons, a. u 

- e novilhos a e risen, vandnm-na 
na oleitaria QuIaU Reis., I rua da Blppe-

Avulso« 
I » * I-IAWO ti I i t s a n i u 
U r r o l e s s i i r MUvIe SSofin. rta IS Aca-
demia ao ». Cecília, em Berna Been-
dos nao eanaa de Miaelea. e na r u a 
Conoelbelro rn r todo . a» . 

an te lga frasca da STnTsTT naTs purs 
de awreade. Uranllnba eipeclil, marna 

Oacaré». Ponche Americano inovldado). Unl-
oea dopealurlos o n j . Paulo: MeraU Sobn * 
C., ras da Commerelo, M-A. 

A o c v i u m e r c l o 
Levamos ao conhecimento de v , 

s . que, nesta data , de c o m m u n 
accordo, dissolvemos a firma q u o 
nesta praça tem gvrado i«b a r ax io 
social de 

Uarofoln .Se I araeo 
r í t i ranffc-so o sooio Miguel (Jarof»-
ld, psgo e satisfeito ti:» seus lucro« 
e capitaes, n ficando com o activo 
c pasBivo a cargo do sócio Pedro 
Antonio Faracf), q u e ^ o unie» r«s-
ponsavtl pela liruia antecessor». 

No mesmo tempo, em seguida , 
organisaram uma nova firma, que: 
gyrarA sob a r a i ão social de Fane-
co & C , que, será único e respon-
sável da nova firma o sr . Pedro 
Antonio Paraco. 

(Jueiram vv. ss. dispôr da me», 
ma conf iançi que sempre nos t^m 
dispensado e temar noia da nos»» 
circular, qu», com estima, nos »uh-
screvemos 

De v . s c rd . e obrg-. 
Farsco & C. 

0 socio Pedro Antonio Karaco. 
ass ignar i . u 2 

<àropo H e c r e n t l v o l . u s o -
U r a H l l e l r o 

Por ordem da Directoria, conv ido 
os d ignos socios duslc Grupo a re-
unirem-se em as iembléa geral, n o 
dia 24 do c r rente , i s 8 horas d a 
noite, para se resolver Bobre o an -
damento do Grupo. 

8. Ha lh i i so 
3—2 I* secre tar io 

rjYCLISTAS Para restaurar o «*got 
v lamento muscular, e evitar o 
cansaço é indispenssvel uss r babil 
mente a «Agua de Menas, que é » 
maia rica em phosphatos. 

ULCERAS y f f Velame de Rialiteirt 

* ' P r « Ç a 
Communicamos a esta praça e As 

demais com as quaes temo» tido 
transacções e a quem possa In te -
ressar, que , nesta data, dissolvemos 
a sociedade que até hoje tem gy> 
rado sob a firma de 

Cardini, asadelm dk C. 
delia se re t i rando os socioi sol idsr ios 
Antonio Saturnino Cardim e JoAo 
Baptista Madeira livres e desembara-
çados de todos e quaesquer ó n u s , 
por ter assumido a responsab i l ida-
de do activo e as obrigações d o 
pasi ivo da mesma firma o soclo 
commandi tar io Manoel José da Fon-
seca, que, ne i ta data, embolsou aos 
socios que se re t i raram do a tu ca-
pea i e lucros i U hoje, conforme « 
eicriptura lavrada em notas do 4* 
tabell i ío d r . Manoel José da Silva, 
cabendo ao mesmo soclo Manoel 
José da Fonseca o cumpr imento d o 
accõrdo celebrado com os credores 
da flrma ora extincta. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1R!>7. 
Arro.no Satdskino Cardim 
João Baptista M adura 

5—3 Mamou. José da Foxsica 

Cucni , Donka — Velame da KauUveix» 
Kneó la A m e r i c a n a 

A matr icula para novos a l u m n o i 
s e r l aberta, no escriptorlo do Ki . 
ternato, â rua de S. Joflo, n. 10!I, 
n o dia 15 do c a r e n t e , das lo da 
manha até ás 9 da ta rde . 

As aulas reabrem-se n o dia l* da 
fevereiro. 
6-8 Doraci M. L a r i , director 

A' p r a ç a 
0 abaixo asalgnsdo declara 1er 

vendido o seu botequim da rua 8. 
Caetano d. !tll, livre de qualquer 
ónus, ao s r . Natale Fratesctil. 

(Juem se julgar credor, aprasente-
se com os respectivos documente«, 
até o dia 21 de fevereiro, pai« li-
quidar. 

Francisco HASIW 
Na ta l i Fsat»üiii 

Paulo, IV de janei ro ds 1807. 
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S. 

M a t e r n M a i 
A directoria < 

d« cartiatk» ven 
«m appt l lo ao 
residentes em S 
manutenção do 

Parece dispe 
Extraordinários 
ube lec imento t 
Duará a prestai 
paradas e aos i 
eidos. 
< l iastará recor 
infelizes desproi 
precisam do i 
jus tamente qua 
«Maternidade» 
lodos os cuidad 
a mulher , no 
que se toraa m 
pt Ni o <e\ÍBtisse 
m i e a t a s desgraç 
q u a n t o luto se 
breza ! Quanta 
m i n g u a de recv 
médicos, q u a n l 
r iam de existii 
dos cuidados ic 
ma a hamana c 
ros d i a s da vid 

V todas est 
(frente a Materi 
que assim prei 
samparadas o 
portanto ds tod 

Pois bem. U 
K-io, dirigida sé 
e que só ás mi 
ços, é triste c 
mais que 120 s 

K' triste, mai 
As senhores i 

lo, po rém, nacl 
r a s , pouco imp 
dade não tem i 
r ão que subsist 
um facto que ti 
seus sentimenti 

K' o appello 
coração feminil 
as mulheres de 
asm fazer, qu< 
sócias da Mate 

Com a Insigi 
d e 5$0(Hi, terã 
pedido e prat ic 
r idade e n favo 
amparadas e in 

Os pedidos t 
ser dirigidos i 
quer dos organ 
capital, que gei 
a rece.bel-os. 

Todas as sen! 
rem attender a< 
Terão enviar ju 
pedido a indica 
sldencia. 

S. Paulo, 31 f 
Geh ib ra d i Si 

Provedora. 

I). Eielvisa O 
mo— ;tce-prove 

A jua Maria di 
la Secretaria. 

Zírbika Lh i r c 
E l l a G s a j d a l i 

re i ra . 
Dra. Maria H 

inter ina. 
Ur. Bráulio G 

Acida ok v e s 
davel e 

U S A E 7 

V l a h o 
Impotência, 

f raqueza. Bua d 
(até 15) 

Do e n ç a s s b c 
do Cane 

. . . N i o posi 
agradecer o fel 
quando , achand 
apertado e tend 
na respiração, 
uso do seu m 
Peitoral de Ales 
o qual me tenli 

Estou prompl 
efflcaz reaultadr 

v Bio, « de ai 
MJSO II. DI I a p 

p . 125). 

E a e 
e ra 

0 Alcatrão e 
do Prado. Attes 
ma actriz cant< 
que fez época 1; 
provocando o n 
• íasmo de noss 

SoiTreu horri 
e acha-se curai 

S 
UCUPIBA CO! 

mi t i smo 

n a a e a 
Üo dia 19 do 

dss H i s î bo 
aourarls deste 
deDdo, á razão 
ou 7R500 por a 

S. Paulo. 18 i 
feio Bi 

U S A B 0 

D IIEIIMATISMI 
« dos radi 
xlr de Sucupira 

UTI 

»yph l i l t l 
IL.aeSoui 
'nos hosp! 

na e I talis. Cui 
çfles chronical 
ceita chamados 
te Betado. Coi 
Consultorlo, ru 
tra o largo do 
de Novembro). ^ 

l l l a a t r e c l d a A 
SofTrendo de 

ção. acompanbt 
I lo de ter princ 
recorri em Un I 

Iboas InformaçOi 
|ao maravilhoso 
le jalaby, e com 
[dros fiquei com 

aura d 



S I T * 

0 C O M M E T CÎO D E S P A T î t Ô 
M a t e r n i d a d e «1« * . l»ao lo 

A directort« deste estabelecimento 
d« car tdafo vem pelo presente fazer 
um appi-Uo ao coração dai senhoras 
reaideutes em S. Paulo, em prol da 
manutenção do mesmo. 

1'areoe dispensável »alientnr os 
Extraordinários servidos que este es-
tabelecimento tem prestado e conti-
nuará a prestar &s mulheres desam-
paradas e aos innocentea recemnoa-
oldoa. 
. tiastará recordar que. quando as 
infelizes desprotegidas da sorte mais 
precisam do soccorro humano, é 
justamente quando encontram na 
«Uaternldade> todos os desvelos e 
todos os cuidados de qde necessita 
a mulher, no momento critico em 
oue se toraa m&e. 
f Nào «\istisse a «Maternidade. 
Hiwntas desgraças se consummariam 
quanto luto se espalharia pela p~ 
breza ! Quantas mães morreriam 
mingua de recursos ou de cuidados 
médicos, quantos innocentes deixa-
riam de existir, victimaa da falta 
dos cuidados incessantes que recla-
ma a hamana creatura, nos primei-
ros dias da vida! 

X todas estas necessidades, 
f rente a Maternidade de S. Paulo, 
que asBim presta ás mulheres de 
samparadas o maior e o mais im 
portanto da todos os serviços. 

Pois bem. I m a tao útil institui-
rão , dirigida sómente por senhoras 
e que sò às mulheres prasta servi-
ços, é triste confessal-e, nâo tem 
mais que 120 sócias ! 

E' triste, mas é verdade I 
As senhoras residentes em S. Pau 

lo. porém, nacionaes ou extrangel-
ras , pouco importa, porque a cari 
dade nâo tem patrla, n í o permlttl 
Tão que subsista por muito tempo 
um facto que tanto depSi contra 
seus sentimentos de altruísmo. 

E' o appello que vimos fazer 
coração feminino, pedindo a todas 
as mulheres de S. Paulo, quo o pos 
aam fazer, que se Inscrevam como 
sócias da Maternidade. 

Com a insignificante mensalidade 
de S$0IM). terão satisfeito ao nosso 
pedido e praticado um acto de ca 
ridade e n favor das mulheres des. 
amparadas e infelizes. 

Os pedidos de inscripçlo pódem 
aer dirigidos ã redacção de qual-
quer dos orgams de publicidade da 
capital, que gentilmente ae prestam 
a recebei-os. 

Todas as senhoras qua »e digna 
rem attender ao nosso appello, de-
verão enviar juntamente com o seu 
pedido a lndicaçào da respectiva re 
sldencia. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 181)0 
GsKianx d» Soma Queuoz Barbos 

Provedora. 
I). E(ÉLVIS* CORHÍ.A Dltba RODOVA-

M o — Ice-provedora. 
A , l t ' Maria de Moraes Burciiaro— 

1» Secretaria. 
Zerbira Luero—2 * Secretaria. 

E l la Gra.idall de Mello—Thesou 
reira. 

Dra. Maria Rí íoot te — Directora 
interina. 1 0 - 8 

U r . Bráulio (insirs-Director. 

Ac u a HE mesa . E' a mal» agra-
davel e a maia aperitiva. 

T T O A U O • «ttRlc 
U S A A nas tosse« 

V i n h o C m m I I m 
Impotência, anemia, erlomago, 

fraqueza, llua do Rosario, 7. 
(até IS) 

)OENCAS SBCntTAS. Façam 
do Cartei ocida Moura. 

uio 

i 

«LN 

. . . Nào posso deixar de aqu 
agradecer o feliz conselho de v„ 
quando, acbando-me com o peito 
apertado e tendo muita ditQculdad» 
na respiração, me mandou fazer 
uio do seu maravilhoso « Xarope 
Peitoral de Alcatrão e Ja tahy . , com 
o qual me tenho dado optimamente. 

Estou prompto a jurar por tão 
efdcaz resultado. 

Rio, «4 de abril de 1 8 H 3 . - P ao-
ijuo H. n» I a p é r r i í s i . (Lavradio, 
H. 125). 

CI RA AATHMA 
O Alcatrão • Jatahy, da Hon°rjn 

do Prado. Attesta-o a coahecidissi 
ma actriz cantora Irene Manzoni 
que fez época lyrlca em 1883 e 18114 
provocando o mais merecido enthu 
aiasmo de nossas platéaa. 

SofTreu horrivelmente da asthma 
a acha-se curada. 

S 
IICUPIBA COMPOSTO. Cara o r h e . 

matismo art icular a agúdo 

I t a n c e d e P m W 
Do dia 10 do corrente em deante, 

das II ás i horas, paga-a«; na Tbe-
souraria deste Banco o 14* divi-
dendo, 4 razão de 15 •/• » n n o 

ou 78500 por acção. 
S. Paulo, 18 de janeiro de <897. 

íe lo Banco de S. Paulo 
0 director. 

6—3 João 1'roost Rodovalho 

T T O A T ? o Cambar* e Angico 
U O A D n a coqueluche 

RIIEUMATISMO, GOTTA, »«o cura-
dos radicalmente com o «hle-

zlr de Sucupira Composto. 

ouvidos , 

[ T y p E w í í c á a . EapèciaíiiU, dr. 
| l de Souza Castra,co^n pratica 
• n o s hospltaes de Parla, Vfen-

na e Itália. Cura a ozena, suppura-
çfles r.hronlcas do* ouvidos ato. Ac-
ceita chamado* para o Interior des-
te Estado. Consultas de 1 ás 3. 
Consultorlo, rua do Palacio. 3 (en-
tra o largo do Palacio » a rua 15 

I da Novembro). _ 30—12 

l l l n a l r e e M a i l s H i a w U P r a d a 
HolTrendo da ffetfcainft COBStlpa-

! ção, acompanhada da tosse, a pon-
to de Ur, principio da mlTocacla, 
recorri em Ub t õ U » » (por já tar 

I boas Informações de amigo) ao vos-
! so maravilhoso xarope d#i alcatrão 
l e jataby, e com o uao ae dou* vl-
Idro* fiquei completamente bom. 
! Bimviübo Viaska 
|Rua D. J,aura d* Anojo , 78 D—Alo 

A' p r a ç a 
Declaramos que, nesta data. dis-

solvemos a sociedade qire tem £Jr 
I rado in sta praça sob a t a l í o «o 

ciai de Piedadts, Coqueiro íc C., ro-
tirando•<-> o Socio Accacio Piedad , 
pago de seu« capitaes e lucros o 
exonerado de toda a responsabili-
dade para com as praças com que 
a firma tem mantido relsçflss cmn-
merciaes, floando o activo e passi-
vo a cargo dos abaixo assisnados. 

S. Paulo, 19 de janeiro ae 1897. 
L. Memo & C. 
Manoel de SotzA Carneiro 

Concordo—Accacio Piedade. 

4 ' p rnçn 
Declaramos que temos transferido 

ao sr. I.ucio Moreira de Mello a 
parte que tini.amos na commandita 
de «Piedaü Carneiro & C.» 

Santos, 19 de janeiro de 1807. 
L. Mel lo & G. 

V p r a ç a 
Os abaixo assignados. o primei-

ro como commanditario e o segun-
do òomo solidário, declaram que 
constituíram uma sociedade sob a 
firma de Souza Carneiro & C., para 
continuação do negocio da extlncta 
firma da Piedade. Carneiro Jt C., 
conforme contracto que será oppor-
tunamente registrado na Junta Com 
marcial desta Estado; pelo que. as-
sumem todas as responsabilidades 
da extincta firma. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1807. 
Lucio Moreira & Mello 

3—1 Manoel de Socza Carneiro 

/-"«ANCnOUDA MÕiíRA. E' o melhor 
^ preventivo das moléstias ve-
néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

B a n c o dos l . a v r n d o r r » 
Do dia 40 do corrente em deante, 

paga-se neste Manco, das 11 ás 2 
horas, o li* dividendo na razáo de 
10 •/• ao anno, ou 10$ por acçáo. 

S. Paulo, 16 de janeiro de 1897. 
1 3 - 5 D. W. Mitchbll, gerente 

A la Colonia Eapartola 
EL p r e s i d e n t e d e la «L iga 

P a t r i ó t i c a » , e n e s t a c a p i t a l , 
c o n v o c a , po r s e g u n d a v e z , á 
t o d o s lo» e s p a n o l e s , c o n el o b -
j e c t o d e r e u n i r s e e n a s a m b l e a 
e l s á b a d o , d e i c o r r i e n t e , 
l a s 8 d e la n o c h e , e n los s a l o -
n e s d e i C a s i n o E s p a í i o l , S a n 
B e n t o , 7 0 , p a r a n o r a b r a r la 
J u n t a C o n s u l t i v a y t r a t a r d e 
o t r o s a s u n t o s d e g r a n i m p o r 
t a n c ' a p a r a la « L i g a P a t r i o t i 
c a » . 

La J u n t a e n c a r e c e á t o d o s 
la a s i s t e n c i a y la p u n t u a l i d a d 

S . P a u l o , 1 9 d e e n e r o d e 
1 8 9 7 . 

El presidente 
3—2 Jci-é Barros 

Ar.UA UR MES a. iv.ça-se em todo» 
os Cafés, Botequins, Hotéis etc 

O u t r a » Mires de c o q u e l u c h e 
COM O FElrORU. DE CAMBARÁ, DE 9 

SOARES 
O respeitável cavalheiro t r . Emy-

gdio Pinto ijri Olivaira, ri sidente 
em Santa Victoria, cm carta que 
nos dirigiu, refere : 

«Tendo adoecido dous filhinhos 
do sr. Arsanio Cardoso de Aguiar, 
de coqueluche, e atacados de gran 
des febres, em menos de V dias ti 
caram radicalmente curados com 
Peitoral de Cambará. 

Uma filhinha do sr. Barros dos 
Santos, qun uuibt-tn solina de uma 
tosse convulsiva ncha-np restAbele 
cida, devido ao mesmo remedio.» 

Os agentes: Lebre, Irmão & Mello. 

Ao c o m m e r c l o 
Declaram <<-• abxixn indignados 

que, nesta data, dissolveram, de 
commum accôrdo, a sociedade que 
oeata prar.a "Vrava sob a razão de 
Garofalo & Faraco, ficando todo o 
activo e passivo da referida firma 
a cargo do socio Pedro Antonio 
Faraco, e exonerado de toda e 
qualquer responsabilidade peranti 
o commercio o socio Miguel Garo-
falo. 

Mocóoa, 1* de janeiro de 1897. 
Pbdro Amtosio Faraco 
MlGHL (jAROKALO 

No mesmo tempo, em seguida, or 
o;anisamos uma nova (Irma, qu> 
gyrará sob a rasâo suciai de Fara 
co & C. , que será único e respoo 
sável da nova firma o sr. Pedre 
Antonio Faraco. 

Mocóca, 1» de janelr> de 1R07. 
5 - 2 Faraco & C. 

t i S t t i i i 
SABBADO, 93 DB JANEIRO D8 18!<7 

K i l r i P f i « da 

2 a 3 4 ' Grande Iot«ria daCipitt! Fedora 
grande paaaio 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Iniegraet 

Ninguém deve deixar de habili-
t a r *« para esta importante loteria, 
na ageacia á 

RDA (IRI1TA, 20 
e caia fllitl á 

ROA DE I. BENTO, I». 30 
encontraoD-ss á venda os bilhetes 

Jal l* Antunes ae Abrru 

PBRIDAS DO NARIZ. Curam-se com 
Cancrocida Moura. 

EdiIbi) de [m |Mre t* r l< i s 
para matriculandot nas academiai 

da Republica e Escola Normal 
do Btiado. 

ÍNSIXO PRIMÁRIO irriGRAL 
Preliminar e ccmplemenlar para 

menores, e 
KSSISO ATu',0 ESflCHL 

para empregados do «ommercio 
artistas, operários et«. 

CORSO DTtTSSn I NOCTORHO 
Pelos professores : 

Conego Joio Evangelista Braga a 
l.iliero Braga. 
Na RUA DA GLORIA, 103, provi. 

soriamente. 
CoNTRianrçilrs módicas, po r ím, pa-

gas adeantadamente. 

Os meimos professores também 
ie prestam a leccionar em colleglas 
e casas da família». (...até S 

P r«pa«caada d l p i a • h a n r a a a 
0 nonhecldo e dlstlncto i r . I. M. 

aualo, do «iorQ»! do Commerclo», 
IpDessanlamente ha dous me-

xes, s< m' dormir: ficou curado com 
as primeiras colheradas do •Alca-
trão e Jatahy», do pbtrmaceutlco 

do Prado, 

L O T E R I A S DA CAPITAL FEDERAL 
i i . f r o i 

i r 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
1* da 3ü* Grande Loteria da Capital 

Federal 
i 1 í l Ali I D A 

Hubhud.,. 10 d« jani-lro dr 
Lr- se na «Gazeta de Noticias», de 

hontem, 20 de jaueiro de 1897 : 
• ro l pa | « hontem an nr. Antonio 

Uonçulvra lln,—««o Mvhrlnli«» o hllhn-
tf n St Sttfl. pr.-miado com IOO roa-
In», do loterln ts trnbldo rm IH d» 
fflrri-nlf». 

• o o i o n o í o o o 
Integraes 

Extracção, depois d'amanhã 
Hobbodo. Sa do corrrnto 

Os bilhetes à venda na agencia i 
RUA DIREITA, 9.0 

Jnlio Anlünés de Abreu 
2—1 

I . in e .v-alamno da Enro l a H l l l l a r 
lia alguns mezc» que tenho sof-

frido de uma cruel enfermidade 
nervosa, alliada ao beri-beri de que 
fui aoommcttldo na capital da Repu-
blica, cuja moléstia era acompanha-
da de palpitações e dôres nervi sas 
do coração e graves perturbações 
•os intestinos, constantes tonturas 
e peso de cabeça, que era forçoso 
ás vezes amparar mo a qualquer 
objecto para não cair, tornando-se 
dillicil a digestão. 

Lendo os Valiosos attestados nas 
gazetas, não só desta capital como 
da cidade do Rio-Grande. aonde eB-
tive algum tempo, de pessoas cu-
radas com o uso das pílulas anti-
dyspcpticas do dr. ileinzelmann, 
recorri ás pílulas e tomando o pri-
meiro vidro, obtive melhoras con-
sideráveis, tendo facilitado a diges-
tão e diminuindo a quantidade de 

Sazes no estomago, e estou ceito 
e que, com a continuarão de seu 

uso. ficarei completam-nte restabe-
lecido. 

Declaro quo j i tinha recorrido 
anteriormente a muito» medicamen-
tos receitados por illustres médicos 
civis e militares, mas apenas con 
seguia melhoras de poucos dias no 
tratamento dos hospitaes, mas, do 
pois do uso de tfto efficas remedio, 
tenho certeza de que ficarei bom, 
pelo que, venho, pila imprensa, dar 
publico attestado dos meus cruei» 
padecimr.ntus e incontestáveis me-
lhoras. a agradecer á digna firma 
dp. Carlos Pinto & C., suei:»., a quem 
comprri as mencionadas pílulas 

Porto-Alfgre, | 3 de oiiiMt.ro de 
1 8 0 6 . — L i o p c LDo MODESTO SOARK<,— 
addido AO 25" batalhão de infanta-
ria 

llecouh ço a assignatura retro. 
Depositários: Lebre, Irmão & 

Hello. 

K» r r n a«»lm 
A gentil filhinha do sr. Miguel 

Seixas, residenle A rua dos Arcos, 
a. I, d'. 2 aunos e 11) mtz s. dor 
inia rnal, e t-iva sem^r»* solT'Cnd» 
com um calarrho que lho roncavt 
no peito, desde a edade de li me-
7.-.S.. Furou Completamente curaiifi 
com um v •(. d» v r o p e d* Ale» 
trão o Jatahy, de Honorio do Pra-
ilO. 

I l lmlni ' to n d i n ^ n d o ( o r a d o r 
Illmo sr. Aurelio Cassulho, phar-

maceutico-ciiiujioo.- Fiz uso de um» 
larratlnh-i rir. «t u vinho de Noz dt-
Kola, Quina, Coca e Cálcio; consi-
dero-o um preparado esplendi.lo 
pelo beneficio quo me ler. ao est -
mago. 

S. Psulo, 4 de outubro de 1"96. 
A . T U R O P E S S Ó A 

llua 15 d» Nov. ntliio. 19. 
Vende se na rua do Rosario 7. 

2 - 1 

C o q u e l u c h e de ' t m e t e u 
Cf RA DO PEITORAL l)E CAMBARÁ DE 

S. SO-lttS 
It'-rri L' l."-',.rar que, appli-

cando o Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares, em uma minha filbi-
utia que k. iIiik ha dun-, mezes <Ie 
terrível coqueluche, rebelde a todos 
)S recurkiií empregailos. ol tive o 
naiií fe.liz • e- til tu lo. pois mj dous 

frascos bastaram para fazer ceder a 
lUulextia coiiip.eUu.eute. - sé I Í IIIM -

HRA Gocíf.A. (Firma reconhecida). 
Os agente« I.-bre Irmão e Hello. 

U S A E o C a m b a r á e A n g i c o 
n a s b r o n c h i t e « 

pANCHOCUU UuUllA. Cura feri-
^ das, cancros venéreos, uicc-
ras etc. 

i l u a a r u r » H d r r o i j u e l a r h e n a 
« J T f U o r a l 4« € a a i b a r á áe S 

Eu ahaiso Bsslgnsdo, major ho 
oorario do exercito, morador á ru? 
visconde d» S. Vicente n. I, no Rit 
de Janeiro, declaro que. tendo sidi 
icommettidís de coqueluche minha 
filhas Laura e Isaura, e depois dt 
dous mezes de ItiuUI tratamento, 
com diversos remt dlos, tive a ven 
lura de vtSI-as completamente resta 
belecltlas. com o uso de li frasco*-
do peitoral de Cambará, de Souzi. 
Soares.—José Pekfira CabmÍüo, Fir 
ma reconhecida. « 

Os agentes, Lebre, Irmão & Mello 

E D I T A E S 

- f 
O Jr. HippolTlo dr Cjmt 

>rlB«lra Tara d«« Wb»'4nla raplui do 
|̂ ||lillln Aé. < D.uU —i r* _ A - • I . 

»raça 
irtM MÍ OSPNAU4 

srto, Jali de direito da 
• • Wb)> d«ta rapjt ' • 

•lado de S. Pauis, <• TArma da IH ele 
rate aaker a et i|Ue o-itratente edlul de pra-

çi. coro • praso de dei dias *lrem, que no dia 
»Inlee no,. (SB) do oorrenle, ao mel»-dli, k 
porta da «Forem., Í»1>J cidade, en a rui dl 
UtiVIel uuutero Tinte • Irea ti, o peneire 
.Tia aueltorloa da comam, eu qaem auaa t t 
>ea flier, trará a pultllee pre(Io de prata, ven-
de e trremalatle, a quem mala der e malar 
Isnee oITerei rr, a raia térrea de uma porte e 
duaa janellni de frente, eom elneo eommodoa 
e uma depep.ileacla, eeherta de tellia, alta anti 
numero Tinte tela, 18, k rua de Santo Antonio, 
da Fregueria da Coniolatlo, deala cidade d. S 
"•ale, edificaria ein terreno pronrlo, de aela 
metro, de frente aobre nelenta e aela e ollaaia 
renllmelrot ile fuadoa, ditldlnrio, por umllado 
eom proprieriado de Amara Aalanle da Borl.a 

*rada, »"lata a'«!II»de*pôr sela eéttlo.^í?!? 
0:0001OCO, e em refónua de avaliado, pela 
Sunntla de elnea eoa laa derOla . I m morada 

a eaaa lerrea, da u m a porta e duaa janei laa da 
f r aa l e , eom elneo eommedaa a Irea qua r lo i oit 
eorllçoa ao quinta l , alta aob numero i Ineo, S, 
á rua do Monie de Ouro , da b-ruHeiia da Coa-
•olav-lo, deita cidade de S. 1'aoíõ" rriillraria em 
ter rena proprio, de eela me t r e i • aetenla e . n t l -
nietroa, lint.,70 « , ri. Trenlr, aabro elnr-oenu 
meirea e Tlnle eenl lmet 0«, M)m ,«0 c. , d t 
fundoa, dividindo, por uni lado, com pioor ia-
dada da menor Ju l ia , IMeraeaada Ma l* Inven-
tario, par eu l i» , e a m propriedade da peaeoa 
cu jo nome ae t í n o r a t r a ia numero aetei, a pe-
loa fundoa, eotn propriedade de l loae Annl ran-
te, viam a avaliada nela quan t i a de de i conto» 
de r a l i , a em segunda rtf<»rm.i, avaliada pela 
< uantla de »elt eanloa e qii lnlienlsá mil reia 
a:600(000. Uma eaaa lerrea de duaa portaa e 
uma janella da f r en te , cora uma dependeor la 

W M Ê S ã . 34 .2" Grande Lotepia da Capita! Federal 
pó* quena mais «lér « m*ior lanc» of- R.'Miàh m u A í r 
• na ri c iliMd svsli.ipr.ed i.(» rfi.V llûn • •»« ' * • » " 

2 0 0 : 0 0 0 

aVjilUiiÃ. 0«l 
l;000è000. , 
t«*-s A boCahÇa 
posta* om "" 
r̂ ma tadai, . 
fcrcoer acima d s dita» avalíaçõc* no dia, hora 
« lo^*r ao principio dflrlaradoi. E para quo 
cli'ffiir a notiria de't.1 praça >o ronli«rimenU> 
publico, mandei lavrar esto » outros do firual 
•eHr, î r"«» *ff»atM riojnftjit1 do cost"mn e 
publicados pela imprenia Dado e p-ssado fit»-
ta cidade, capital d« São Paulo, aos (9 de ja-
neiro de )bl/7. Eu. Den»di"'o Glvcerio dc 
8ant'Ann*, escrevente juramentado do primei-
ro officio de orphami, o escrevi. Eu, Uiait 
Prado de Azambuja, esrrivüo, o «ubacretl.—• 
O juiz d® direito, HippoLTTO dk Cam argo 

22, -23, 29 

A N N U N C I O S 
A TrESTAM os médicos do muudo 

" I n t e i r o que an pilulas febrifugas 
economicas de Carlos Erba. appro-
vadas pelo Instituto Sanitario Fe-
derai e pela directoria de lly^iene 
dü Estado de S Paulo, irfto um pro-
dueto sério e ene,r«ico. Quem tlzer 
uno delias, nunca ha de ser acorn-
mettido por febres palustres ou in 
termittente.s. Ileposito: Baruel Oi 0., 
2—Hua Marechal Deodoro. 
AMA — OITerece-se uma, com lai 

" tp. de (i mefC3 e tendo 19 annos 
de edade. Mora na rua Wanden-
kolk. n. 23. 3—3 

A I . U GaM - S E os alioa dt) »obrado 
" n . 5 do largo de S. Francisco. 
l'ara tratar no» ailo3 do sobrado n. 
13 da rua do Quartel. 0 - 5 

fjiEBníFLGAS por excollencia sio 
r as pilulas de Carlos Erba — Pre-
vinem contra as febres intermitttn-
tes.— Ilaruel & C , 2, rua Marechal 
Dt-odoro. 

/T.HAÇAS A IlíLS que llluminou 
, -*uu io momento de graça ao phar-
maceutico Carlos Êrba, temos agora 
um seguro preventivo e ura efdcaz 
curativo contra qualquer febre nas 
pilulas febrífugas economicas de 
Carlos Erba l.ouvado seja D us.—Ba-
ruel ii C , 2, rua Marechal Deodoro. 

G r a n d e L o t e r i a k S . P a u l o 
Foi a Casa Lot- r ca que ganhou * vlctori» em S Paulo, vendando 

aos seus fr*($urze* «> premio de í : # H * 0 í « « O e toda a dezen» do 
i : i .v» I 'o :U1 d» 3* loteria, •xlrahida eui ÍO do corrente. 

0 prop-ietario da Cata Loterica convida os seus amigos e freguezea 
a virem habilita -se pa-a os £randes palpites 
cootos. 

I MUUf " •• "n — 
rjue tem para a da 200 

INTEGRAES 
E X T SR A € ' Ç Ã. O 

A m a n h ã S A B B A D O A m a n h ã 
(A í 3 horas da Ulrrie, forno marca ii face do bilhete) 

Ksta importante loteria j rgasómente com S».W0 Dilhetes, e distribuí 
61111 prémios. 

Na agencia, á 

R U A D I R E I T A , 2 0 
(j CASA FILIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
encontram-se à venda os bilhetes. 

Os pedidos do Intfrior devnn ser dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 5 = P a u l o 

L B T L U S 
9 5 , R u a d a Q u i t a n d a , 9 7 

R I O D E J A N E I R O 

F o r n e c e d o r e s d o a r c e b i s p a d o d a c a p i t a l f e d e r a l e d e 

t o d a s a s d i o c e s e s d o s E s t a d o s 

P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s s o r -

t i d o d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o o s o s 

o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v i n o . 

O f f l c i n a s d e p a r a m e n l e i r o , I n t i n e i r o , e s t o f a d o r , s i r j / u e i r o 

e t c . , d i r i g i d a s pe io a r t i s t a m a i s a n t i g o e p r a t i c o d o Bras i l . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e i m a g e n s d e t o d a s a s i n v o c a ç õ e s 
e d e t o d o s 05 m a i s o b j e c ' o s r e l i g i o s o s . 

E n c a r r e g a m - s e d e m a n d a r f a z e r a l t a r e s , s a c r a r i o s , o r a t o 
r i o s d e m a d e i r a o a m á r m o r e , d e t o d o s os t a m a n h o s e por 
p r e ç o s s e m c o m p e t i d o r -

p A R A A SAPOÊ — uifin] 
* bôa plnrmacia, lorneciJa d-' lo- ChslÜamo3 ã attenjllo do» p rmv rdvms srs. Are bispos, Rispos 
do» os remédios e hem afi-eguezada, mal» Eacerd'.t«s, e herri assim a Iodai as poi«"»» religiosas, para est» 
oa oidído de Atibaia. Para infor- ' antigo estabelecimento, hoje um dos mais uni.orUules da America <lo 
maçfijs, dirijam-"« ao pha mact-.uti Sul, que se ncha ligado em operações roiutnerri?, i com as principatf 
co propr i t la t io , Cattano ltoao, em fabrica» da Enr-.pa e dirigido p.jr p ss'i !3 de perfeito conh'í-ime;ito t 
Atibaia. 5—1 inteira p-atici do n gocio a qu? »4 J. dicatn 3MS' 8 — 1 

p l ' .K tSA SE dc uma mrn rna de (O 
a 12 ann< s para pog j.ar uma 

crtança e para serviços Uves. na ' 
rua dos Kstudantn8, n. 32. 3 2 

í D - O ' C ^ J R B - E M T E • 
I 9 f M 1 I U ' B ' M <|Ue ( I r a m s o r t e 

N o L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
F R A N C I S C O T E I X E I R A _ _ 

D I N H E I R O 
i:inpri-Kiiiu-NV varíni» nuiinlim, em 

h))tol|il>l>li rt«' |,rf--M(í^. « jírrt) <f]«4lrn 
Truta •<- ti i»h dr H :5i-i»<(, «t. »it-
brado, EJOBIPTOBIO COMMERCIAL 

JOSEPH ClitE, professor formado, 
^ lecciona em famílias o collegios. 
Itua Santo Antonio, H2. 1 0 - 5 

jurFNINO—precisa-se de um de !) 
" " a 10 annos, para companheiro 
de uma criança; paga se ordenado; 
que s - ja brasileiro ou portuguc7,. 
Trata-se n s rua dos Estudantes, 11. 

D l LULAS FEIIMIFI r.AS, econ"mi-
r r a s . de Carlos E - b a - P . evlncm 
e curam as febres palustres. Ilaruel 
ti; C., í . rua Mari clial Deodoro, 

Q 
IJK Khllllli.N ! Já nào ha mai» : 

tome as pilulas febrífugas econ-nnl»' 
cas de l arica t rba . — Daniel & C.,' 
!, rua Mari c'ial Deo-it ro. 

TTM moço, sabendo o por ta i u , i , ' 
^ f r ancea t e alleiD&o, e dando t<U» 
referenc-a», tifor.ura utb emprr ijo 
no commercio. Cartas nesta redac-' 
çâo, sob as iniciaes I. G. i 

D i i t i i b u e i a - s ö catálogos D i s t r i b a o m - s e c a t a l o g a s 

P o p u l a r Loteria Beneficente 

0-: srs. Sérèe & Bardou 
O p t l « ' « » ! ' s p <> »• i j» I i s t a s 

CHEGADOS DE PAUIS 
COM O TWSOUltO DA \f8TA 

Vendem unicamente crystaes ap-
provado?Jpel.i sciencia medica occu-
iista de IV.ris, < om aros de nickel 
prata, ou-'o e outras inat"rias; bi-
coculos para tbeatro, marinha e 
campo, oculosde alcance. 

FicarSo um inez nc-sta cidade, é 
rua da Quitanda, 9, sobrado. 

G R A N D E H O T E L P A R I S 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

IM» 

E S T A D O D E M I N A S 

Extracções d o m e z rte j ane i ro de 1 8 9 7 
l U l I t U H K ü V H ' . 
rurros divisXo pkhiio sruon P l t i / J tnleâr 

Fazendas ds cafe 20 
26 
ill 

lio E30RIPT0RIQ COMMERCIAI.. n 
rua 'II- H. Rciiiu. 12 ^oniutlii rfctun 
«endn npt mu* litcrndni dt- mt^. i-i 
hoi- PO'I<liçôc< c nltituünn «on Ulf 
IkorOH Ditiailffiplnn 3 — 1 

niAS 

Qu irta 
Terça 
S i ta 

da I«, 
d i > 
da < 

pl.mo .1 Q'ia ' tos 
m 'J t 

f HO Shoo 
i '"I y lin 
'. "(K-StloO 

IS1 "0 
I 11(10 
IJIHO 

: P o p u l a r L o t e r i a Rio G r a n d e n s e 

P I L U L A S 
DE 

Yelamina 
Depurativas c laxativos 

Compostas dos princípios extractivos 
do VEI.AWK vrrdndoiro 

FORMULA PO PKARMACEÖTIGO 
K u ^ e n l o . W . í n j i i ^ d c 

SSnSSacif'}« 

HAS CO 

Or. Àyer e Brstol 
s KITiracissimas nas enxaquecas , nri^i^o 
'j <lc v fn t r« , hemorrhoid»**, ventosi-lades on 
•) rtatti!rncifl, iii'Ji(ífíslõí!«, assi.ti como nas 
\ rnoles;)."»- do f i c a d o r I m ç o . Não protiu-
: /.cm colic?s, não reclamam dicta e s3o 

I *appliçadas em todns as edades. 
' ^i'Hdi'iH'fl»1 ni» iniilfo «épi»1*Harto 

Kl'ral MH f». B»OlllO I 
i S ^ r - u e ! & C . 

3 BSirn S l r i r M - l t a l l l i M t í o r f t , " i 
4» ,. fi« 

c o ä f k t t i v i m m 
LEGÍTIMOS 

l 'Are» d M I n r l n » c vnr l adna 

N O V A H D ! A 

a - G Í Ã 3 , i f - G Ã - o » , g e - A 
30—9... 

AÜSbRS. FAZENDEIROS i 
Pesitrta com pratica .'é si-rviçoi 

agrícolas, pt-incipa!mente relativos 
& lavoura d t cai«':, pro; fil se admi-
nistrar qualqu'-r fazenda de feran > 
movimento, elTeri-cendo, cnmn ga-
rantia e por m>-io da bypotheca, 

?redio» e terr;no no Valor de 
Oi U0S0O0. 

A i*ru dííBsá garanti;), pt> l e r i li /ar 
idforaiaçfies de p"ssôas altam- nte 
collooadas deste Estado e d de S 
1'atilo, , 

Qui-m qu zer contractpr com a 
pei«íU referida, dirija «e i. redac 
çJ ' ' • -A Captai», Itilia l l jr lson 
te, Minas. 2 - 1 

C A S A N O B R E 

EXTRACÇÕES ^ HF P^ ! ' f MR0 Dt i897 
h i i t t i s l t i s i v i i s 

BATA DIAS PLAVOS n i ' i p w i i n e n « maior rnr.r.os-balcio 

I!) Te ça 22* do plano II Q.ifrto. jn.n-WOCO 4SWWI 
ti S xtï Iß« do • K M--Í •< U-l».v.jkM-0 2ST.00 
28 Quinta 2IC do » A Quartoi 30 OnflJOOO 4SOOO 

0< pedidos do Interior, aconip 'nhndos da í-:ipentiv» Importanci», 
.-Brí" atieii'iidos sem flrmoiã e corn V a n u j n u "!:•!!'21:8*0» 

Acc^'Um aj/ n'*1* nas locali lades ria liitrrjn. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 

Largo do Rosario, 2-A Caixi do Correio, 223 
E n d . t e l s g r a p t - i e o i P A H M A S O 

(qu irias seita-. ' iiomill^ >s) 

J O Ã O P Ã N Z Ê R & C. 

coberta da i l n o o o aoui einen ri>ian.o<joa lo tar . 
>lu iuh^ni.rni'^0 v.ntn (jiiatro, SI. k r u i 

rflaíelSS, ^fludl'éS'îérreM 'pmp^'i Ca, ília aob n u m e r o vinln uualro, 

naelbr1— " 
i l o , ife 

ela inelroa • Mlea t a o cm. o r, mi im- i iov 
,7» r , de f ren le lol i re q u . r e n t a o Joiia. W, 

nietroa de rundo, . I lud indo , do um l.i.to-, r u m 
propriedade de Antonio de Tal , por outro, eotn 
propriedade 4« Pra rc laeo Italiano, o pelo / i n d o 
eom propriedade da menor Jul ia , Intereaaada 
a i ate l a r e n t a r l o ^ v l a U « avalUdn por wla t o n -
to» 4« r í l i , SMQtOQO, t t a l l a«u>da n r « n a a , m 

l * r e e l « a - t t e r o m p r a r t t t u a , t , h c l e n h a ' 
h o m q u l „ « . l . e . . . » e n l r o d a p . r . e „ . L A R ^ Í ) 1 ) 2 2 S o í B S Í â T - O - - 3 3 . t P A ' i î L O 
r o . l a l a mm^ifm A r u « H o l » , rfont«, j 1 , 1 4 t l » F « " ' « H M I S 

t s , « o h r a a » P a - r t j l t o í l i ô o m m * r û l » l . 1 G r a n d e e n r t l m e n t o d e f e r r n s . e n » , f e r r r . . . < . - t . l a » t i n t a s , V ï f û l i e s , 
~ r ' - ' a i > l t - , l r * n i te, c o z i n h a . l a n t | i l A r i » , c - l i r m d>- r r a d . i r a , g a i o l a s p a r a 

1 p t i sa ro i . canastras, hrinquedos, talhe-es de met. l , talheres Chrlitolle 
' ^ C . , de Pari«, e objecto» de pharitisla. 

Bôa occasião 

R i b e i r ã o B o n i t o i 
VBüdè •sè uma grande caia, no 

centro da villa. contendo comruo ! 
dos para família e para negocio 
A casa méde de compiimento da | 
frent •, 611 palmou e KO de r»»ndo I *s 
bem repartida e l 111 um b in quin-
tal e Uns prço com encelleolo agua. 

Para infonnaçUn, na mestna ca-
«». r a Marwaaria de Thom ' i 
Grandls. 8 1 

Ittp» (AÇ&o direct A 

Manteiga frasca? 
A 5 S 5 0 0 O 

|V» na beiteria llrc«»er, ae^^n» nomo 
Laropd. 

K I L O ? 
leite dc 09asco, que r do 

E ' S O ' V E R P A R A C R E R 

Rua do Thesoura , 11. 5 5-3 

Leilão judicial 
Ferreira de Mello 

Honrado com a conflunça do di-
gníssimo dr . jniz de direito da I ' 
vara commercial, fará 

&í<2>jas 
S e x t a - f e i r a , 2 2 do corrente 

A'i / i • meia horat 

A'rua das Flôres , n - 3 1 - C 
Kaierlpterla <• » i r n r l a 

(Provisoriamente) 

L i eilão 
de uma partida de queijo italiano, 
qne s»rA vendida a todo preço, pn-
ra pagamento de divida. 

Na mesma occasião, fará venda 
de variado «nrtimanto de moveis, 
louça«, quadrou, espelhos, tapete«, 
mobília austríaca, Itagères. guarda-
cnmidas, cadeiras com balanço etc 
ate. 

H O » 
Sexta-feira, 22 do cor ren te 

As 11 • a i u Hoats 

A R U A D A S F L O R E S , 3 4 - C 
(Provisoriamente) 

P E L O f. B I L O E I H O 

Ferreira de Mello 

CATARRHOS, T08SE PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

t í s i c a p u l m o n a r , t u b e r c u l o s e 

c k ? S U L A S S E H A f y 

V » * DE GAYACOL E HJDOFORMIO W l j f 

r r 
Mi{õt> tu iâwtw» medlnacsl« pui lijtcfõu ig^:ituiu. 

- " 1 • 

A V I S O 
A • « • M i a «a "lion « u t . o i o . 

««•-ae r a r a • r aa de | a . Beata . It— 
» - I 

C o l l e g i o A z e v e d o S o a r e s 
INTERNATO E EXTERNATO 

•ir. 

Institlfcçao priirnaria e secundar ia 
tili ir.iiio von 

J e n q n l m J<>»»- Ur A l e t r i a .Snare* 
ID* SKXTA CADtIRI («»IIIKUATII ») II« ISCOU KORHAL 

í.adfirn <ln 1'nrtn tlernl, .1 
tanll*« fo l l r s io l»!»lt») 

S. I'AÜI.Ü 
B»lr ro t l | . | / ' i rtmdail* ria U*0. na rldarto dt »mp«ro a Iran»! rido para fa la naplu l am 

IHM, a n d a r, in.-i |«noii |Hir multo» «>Qt>». t«ll«ui»lou a roiiUanra |ftlbllc< k lofç« de multo Ira-

Jj?i"|I"a*maama d l r r rç»« . rain o t u prr«ran.i,in Ampliada • trmla arnipra 
mmui-io-o raidadn na rdui-açlo | ' l i>»Im. moral i> InlallMItial df »ru» alnmno», 

m r t l - r f r a honro»» ronl l inça q u e Ih« i rm alio prodlgallaada prloa ar», pia» 
»Ina B(-bani-«a alirrta» , . _ , , , . . . . 

1 loa »crio rtK-oMiadi-» tio mt»nio rdll lcl* da eo l l r f lo ondr mora o d i r r t to r 

bath* • wrrl 
ein «lata o lúal 
rapara ron t lnu i 
de faai . l la i. 

A* tnnlrii 
Oh pr®»| 

com aua '—*"J 
O dir«Tl«»r 

jM^u iM i M é 4« Aicve te Mvirra 

conlirrido 
•i »is rojps ef-

n |IÍ»!,1 
Il v líioni» í' r , _ 

" rr 
W M 

O t u 

c a 3 

Est« p-̂ diy 
nico-plyrprin 
'r»<per<ori.i Grrnl de 
j;i vnnf.i'osar 
np'fci.'ido, »•. 
f.-ilAí, roii*-. o Kii'inor <io 
mundo; far drsapparecer cm poU-
Ci>s lias as nancfias -o rosto, ps-
pinlia«, pan. os. «ardas, caxpss, 
einpl((cn ,̂dflr hros r erurçíte» ru-
tancas, törn?fido n pr-llc fri 'ca e 
as*í'iinai!a, faz- n.io-a osp.-.rciro 
tttnl* suarc aroina fara o fianho 
? o mc.lhor snbonct? ate hoje co-
uhcci-io: 'h f t;* .-i ;> I»« «iirradnvfl-
ni«»fi!e fresca o a:.•«•!.•». s-ndo ^ 
t'imbem uai se:; u ro prcuerr/ït»»« 
'lo Iodas as taolcsiias contagiosas P «rpidemi-
ras» <m •irtude da arr.lo tiPiiríica do eddo 
.Ji« nico, quo tU\tn om stia composição. Mais 
dc vinte mil atfesl-H"-' dr «lialinados clinico» e 
no-,«Aí« iüsiisj.' i as .*if(irm.'iin mia eflir.ania. 
Pfço ; durh. H£ : um, 1 S-'iOO, cai*« de tre«, 
4».' 

Vendem-se erfi Ird.is fl» J.rtas pliarrnarias,dro-
K-irias e casas dp p-rfumarla«» 

ßcpoütto KfTr-l, à rua de S Jos*1, n. 72. casa 
spp'-iai do pe-fiimarhä R fu'̂ r Pio rfc Ja-
i'iro. 

Vende-se t m S Paulo à rua Marechal Deo-
doro íí. ílorijpl c ( . Para enc rnii en^as rm 

n^n-Pedro Mnh. rua iosé Bonifacio, »17 B. 
Vende se a v«r."ja cm Iodas as boas phar-

mfteifts, drogarias e e sas de perfumarias, ar-
ir.̂ finhp, W. 

h lalsIHcodo tooo ö sabor.e'e que n5o ti-
rer estampada umi a^ui» cobiçada por uma 
mofai * • 

^äm't'sl 

O F E R R O 

B M V A I S I repretcDUçxaclimenteo ferro cordido I 
Ii'» pronomia. Experimentai" j-'logl 
jirifKtr-̂ »* mçiiícos do mundo, passa ^ 
lmnic(}l,j(iirtrr** non angu-', nào orca-
lionA prisão <ie féflfrr, »Jo rania o 

^ eatomago, nâo ennegrece 6i tkftUiL ^ 
Tefetc-ic TiBii gottai tis adi cauda. 

Iiiji-ii a Tirdtdeira lira. 
Vonda :o 9m todas ss Pharmaclat , 

i Pfrlaiíf 40*42,r.rt-Laiare. f ariz. , 

Alcatrão e Jatahy 
E U E R * A S S I M 

(I sr . jg anoel F 
d« Alme — da 

II. da f apa, 8 
Nâo podi i» dormir. 

Escarrava san e ue. e»tava 
lotei 

lirscor 
Jnlpando 

Uurou-sn com d 

•g »mente 
2 çoado 
5 e sein r-ura. 
5 us vidros ' ! 

Proíessora franceza 
Umi fenhora franceza, «iria. coou 

fxpariencla de Ifl annos, habilitada 
para ensinar francez, logiez, no-
yiSes de allemAo, historia, (teopra-
pbia, litteratiira. piano etc , apre-
sentando excellentOH referencia», es-
tá procurando uai emprego era casa 
de liiV.t família, na ci-ladn. Ourn) 
precisar, dirija cartas a P. II., H . 
rua do» liusm^ea. 6—* 

Companhia V i a ç ã o Paulista 
AVISO AÜ PUBLICO 

D o v i t l o A e i c B S s e z d e 
t r o c o n i i i u l o , p r « ; o n o « s r » , 
p a s s a g e i r o s c m h n f < - « r e m 
n « H c u r r o s , n i i i n i d o H d e 
m o e d a e q i i i v a l e n t e A i m -
p n r t u n v i a d e mumm |>mmwi 
g e n s . 

A, Fontes Junior 
30-24.., -enle 

H o n i œ o p a t h i a 

Em ricas caixas de madeira 
ervem.Tnda 

Cu vi île 24 mcdii-aniontot, • Ht Untara 
H 

gloliulaa 

UM 
4M 

111* 

40» 
Mi 

100$ 
Vi-nilem-fF lambam ini-rin jiiirDlo, avul»M. 
1 'hnrmael i» l lui ixr-opnll i l ra 

SUA DO ROSARIO, K. Il-A 1 — 4 

i IM 
nr, 

. l i 
- ii 
> ;h 
. OQ 

120 

P R O F E S S O R A 
allemói, que ensina perfeitamente 
piano, fiancez, ítglez, alleirfto. 
scienrias. desenho, pintura a oloo 
e aquarella. olTerece-se para lec-
cionar em casas particulares. 

A. V. /.. Caiia do correio, 110. 
S I'aii!o. 4 - 4 

S V i > I I I I . I S 
® vias urinarias, útero e cirur 

gia em geral 

i - » 

cirur- 11 

Dr. Viriato Brandão 
MEDICO r. cincsGiAo 

Da Esi-ola Irn rirtirnira rio Parta, 
com pratica no» lioupitar» da 

Kuropa 

Consulta» dc t 4s a. rua 15 
de Novembro, 211 ftesiden-
cia, tua tldlv&o líueno. 31 II. 

3 0 - 2 . . . 

Descontos 
I 

Descontam se ordens, quaesquer 
pio m jam as huas importâncias, a 

3 ou 6 Inezes, acceitas por conheci-
das caias commissarias de Santos. 

Trala-s* cum F. Alboruez a rua 
da Caixa d'Agua, u. 8, das l l i s 3. 

li—8 

AttençãoJ 

"A venda em todas aa Pharmacia* | 
E DROGARIAS 

DepottllarlOH r n i | < . H a n l » 
BARUEL & C. 

m * W I H K H I H . p t a n i i a » , m. • 

AOS SRS. FAZKNDEIft&S 
P n r n »qne l ln i q u e v lvew l a a g e 

de r e c a m o » medico» • 

SABÃO RUSSO 
nt 

J t y n » Parftdidt 
torna-se uma providencia, s endo 
de uma utilidade immensa, porque 
não somente eu efTeito ^»v iden-
te em toda« as moléstias indicadas 
no receituário, como também appli-
ca-»e com t r a n d e vantagem na âr-
te veterinari«, curando rapidamen-
te as contusões, frieiras etc. doo 
cavallo» e outros an imaei . 

Vende-se na D r o g a r i a 

; 

Antonio Simões, que tinha casa 
de peasão na rua de Sauta Ther«?-
zu, n . 1, subrado, dá parle a »eu» 
amidos e freguer.es que mudou pa-
ra a rua ijutnliao liocayuva, n. 14. 
soliradn. nnde tem um especial («• 
ziulieirn lazeii lo aempre comidas 
variadas, e teudo Ijons vinqo» ver-
des e tn.iduro», vindo» directamen-
te d-» Portugal e mDÍ>i bebidas ; »• 
recouinieuda ao rerpeitavel cum-
ineirciu -.ai a que frequente nua ca-
<a para tomarem peusSo. Üispõe 
de alguns quartos arejados, com 
ijuelle.» P a r a a r u a - Também for-
ünce ct-.atíi.*,» para fóra. servindo 
bem. o ' ' 'jaodico*. assim co-
mo Di.ik +ZDW£3 
4iiiiiver»arIo. „ caaaiuentos, com 
p r , f V o * ' " .-»»fia 

^ DEPURATIVO DO SANGUE J 
^ ELIXIR DE V E L A M E E G U A C O 
V ' (Sam Meraorto) 
^ c o m p o s i ç ã o d e r a u l i t e o u ^ 

f u m e o B i c o i N o i í M 

EFFICAZ NOS 
Bhonmat ismoa, Z s e r o p h u l M ( 

^ u/ceras, leucorrhèas ou 
^ F L O R E S BRANCAS, CANCRO»! 
' tf . CARBONCULOS, BOUBAS 

ilarthroB,enfermidade» 4n 
PELLE, NECROSES E OUTRIS 

MOX.EBTIAB DC OAXAC7T»a| 
S y p h i l i t l o o 

- -V-
nraz 

A C . , depositário * para esta Esta. 
do, e em iodas as ptiarmaclas d a 

capital e do intorlor. 4* 6. 

T H E A T R O S . J 0 S Ë 

EMPIBSA L. MILONE * C; 

COMPANHIA. L Í R I C A iïAIJAJU 
I H H E U A O D E Ci. « A U O f f E 

. ™ í 
MAESTRO DIRZCTOa IA OSCUISTRA, M. 

H A V A G N O L I 

H O J E — Sexta-feira, 22 — 
Pela primeira vez. a 

opera em 4 acto«, da G . I S 

A Favorita 
A V I S O —Por especial favor á I m -

preza, a srta. I.eondioa Orfatt de-
sempenhará o papel d* Ignaz. 

naoMta A» 11/« « faala 

Brevemente, a opera »Ernâni». 
»—»Mignon» Em ensaio, m opera*-

e «IlebrAa». « . 

0* bilhete* • 
esorlptoriô dm 
lo» , na rua I! , „ „ . 
«s S hora» da Urda ; depot«, M bi-
lheteria do tbaatro. 

Depot» do* eapeoUoolM, 
onda par» l o t e M " " 

» - -- • w-Ti »r 
t acbam-M á venda no 
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Moléstias e medicações convenientes 
P A ® , A I H V K I R 8 8 8 1 S © S T - O Î D O S 

^ M l l t o m i o n e m b r i a g u e s habitual podo originar g r a v a m o l e s t a s tlíJ systema nervosa 
** c o r a f l t j : ne t tes easos. sdmlnls t ra-so à vicliini o i i i n t c x t i » c o n t r a n <»mi»r la-

•***» preparado pel* phnrniaceuii<w» Granado, ctíjos bons eITeitos são garant idas pelos 
•n»f»rt%* pacientes. Vide o prospocio 

A « e M » ^ t o ' j r c m l n chlorose, infecçAc'i mn la rica, t y p h c i . pue rpe r a l , purulenta o todos os 
W ' . ' ^ raorhidos dyscr.»>ions c dystrophicos são tratados com a % » u u I n g l e x a d e 
• '.cm n a d o , poderoso agente thcrapeul ico tónico, ant i-fcbri l e aperitivo reconhecido e 
empregado por <nuii9B disl inclos e respcitabil issimos s r s . médicos cliuicos. Vide o 
p ' o spec lo . 
« « « « a h t t r e a existe o uso da p a n t a d<» l y r i o . do ph rm?ceutioo G ' a n a d o , excel-

lente M*parndo para a conservação dos dentes o suavidade do hálito ; pa ra evitar o es-
a flacidez da gengiva, a carie den ta r a e outras mon fcsUçôes Vide o prospecto. 

«jàJJiua'VIHfcçita a c u d a ou chronica dos orgSos respiratórios, tosse, eatarrko pu lmonar e 
W i u a manifestações s5o convcn icn t emr iue tratadas com o X a r o p e a n t i - c u t a r r l i a l 

« e c u r d u n l > o < » e d l c l n s , do pha maceut ico Granado ; medicação de valiosa acção bal-
Munira o oxpectornnta . Vide o prospecto pnra seu uso. 

r »-• t i r lMiçi io g n t i t r i c n cardialgia , nausca , eructação, e spasmo, acidei , Indigestão, dvspe-
p«ia « outras moléstias I n t e s t i n t s são t ra tadas com a «9uKm»iHÍu F l u i d a d o <«ra -
«•miIh, do eilicax acção es iomachica , aperi t iva o levemente laxativa. Vido o prospecto 
explicat ivo. 

e todas an sttos manifestações dar throsas , escrophulosas , cancerosas e rheumat icas 
**o radícahAefcW Curadas com o l . l c o r d e T l h a i i i a o u S a U a p a t r i l h a , de Grana-
do, poderem o acredi tado depurat iva uo sangue e res taurador da saúde. Vide o prospecto 

- par lan te medicamento . 
* p u l m u n K r '.hVipiente, chloro-ane: . . a, l ympba t i smo, rachit ismo, debilidade ; 

Mi» f onvenientei^Wife t ra tados com o V i n h o r e e o n * t U u l n t t > d e q u i n a , c a r o e . 
W W O - i i f c o j ^ f . i U o d o c a l o p e p M i n a g l y c c r l i i i M l i t . do pbarmacout ico Granado ; 
preparado Wfc toda a fconfi^nça pelas propriedades medicamentosas das substancias da 
sn,l eVflMlenUj formula . Para melhor apreciação dos convalescentes e a lquebrados das 

te % iãô o prospecto explicativo. 
A v M i r ^ X i ' i i i i i , l oMne n o r v o * a , depressões muTi i l a r e s que se jam por v ig i l a s , t rabalhos in -

L-iicctunrs ou excessos ; são convenien temente tratados c o m o % l n l i « «1© n o » d e k o -
l a , d o C i r a n a d o , medicação tónica e reconst i tuinte , mu i to p r e c n i s a d a para regulari-
M t - i j i perturbações d i coração e in tes t inaes ; tomando-se u m calice an tes ou depois das 
refeições. 

ttys^enala a t ô n i c a , gastralgia e outros soflrimontos dos org<ms digestivos o intest inaes ; 
s l o perfei tamento tratados com o R l l x i r d e n o » d e k o l a , d o p h a r m a c e u t l c o 
( í i n n n d o , cuja acção tónica, nutr i t iva, eupeptica. aperi t iva e es t imulante const i tuem 
valiosos elementos t h e r a p e u t i o s para os casos indicidos e precioso exci tante das func-
ções vilães ; toinando-so e m calice an t e s ou depois das refeições. 

K a c h l t t a n i o d a I n f a n c i n , chloro-anemico, enf raquec imento pu lmonar e por velhice ; re-
commenda-so com vantagem o V i n h o t c t r a p h o f t p l i u t a d o . d o p h a r n i a c e i i t l r o 
U r a n a d o , cu ja base c a reunião dos me 'bores phosphatos, const i tuindo um poderoso 
a l imento para erguer a vitalidade do organ ismo c do grande auxilio para os pessoas que 
a m a m e n t a m cr ianças : tome-se um calice as refeições. 

• lahnralorio da p h a r m a c i a e d r o g a r i a < ; r » i m < f o , a r u a P r i m e i r o d e M a r ç o . 
n . l i e 1 1 — U t o d e J a n e i r o é van ta josamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, k e x i o r i e u í i a dos en fe rmos ou de quem os tiver a seu 
cargo , condamos os nosso« preparados pli <rroaccuticos, approvados pela Inspectoria Ge-
ral do l lygiene, á v e n d a e m t o d a * nm h A o n p h a r m a c i a n . 

DEPOSITO: 3 1 - 3 p . 
D r o g a r i a B a r u e l & C. — R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , n. 2 

Oêbllltlädt geri 
ftMfIlten, 
üevra/0/asf 

Depratiio k'o I/liM»a narrow 

aiubura q u o I n T e n l a i l a n» p o n c o tempo, d e u Ji rosulWüos manvUlmsoi cemn o certificam milliarca de attestante«. 
«arei I CHAMAJN8 « O». », . . . VhfrirU. ritli. 6» <4 MOlitS ta ÍSUIM Oa i.-fluLO. 

• n 
.ÍfIÍ 

í • ÍSfiBi 
I 
r r- 1 

'.tot*.; 

POLVILHO ANTISEPTICO DE DIAQUILÃO 
OK 

SchãumaHki & Meissner 
Approvado pela Junta d" llygiene « o melhor remédio roulra a 

A S S A D U R A 0 & S C R I A N Ç A S 
a» escoriações, a assadura dos pés em coi sequencia do suor 
abuodanle, a frieirn. as queiiunduras e uiuítiis allecfòes da 
pelle. que pelo «eu uso toriiit se macia e resistente. 

I ' r e n d a r m tudnH ah phnrnineliiM e slru^nrlni. 

® \ V a W Á W ' m 
as um mm 

Tesouras Mechanicas 
AMERICANAS 

Com esta* machinas, qualquer pessúa 

tó'l'i »parar com perfeição ns «abelluN e n 
n r b a , em diversos tamanhos. São indis-

pensáveis em Incaiidades <in interior do Es-
ta to, onda não hdj t UAIlllElllOS. 

A -CA7A 
« alia d» rec«l)ui' 'Hrectaaiente grande qu/uv. 
tid.id». de n». I 2 ", til), j u i i i i gönn) 
molas para as mesmas. 

Kd. -ott-i tjillu.uuç» d-, :íl)-'por cento uara 

% 
- r t -

*v, 
fina «t. 

.OBtitui-
.,-W. >v> ' 

CABA H U S S O N 
R u a de S. Bento, 34 

..V 13 4 
Affonso de Castro & Madeira 

ûitíccâüCaíie! 

V i n h o R i o - B r a n d e n s e 
Uma pequena 

remessa desse 
excellente pro-
ducto da adega 
Rio- Grandense 
acaba de che-
gar. 

DEPOSITÁRIO 

j. i. m 

RUA DA BOA-VISTA,21 
Esias aguas sãa soberanas nas 

pertinazes moléstias do Esto-
mago, Fígado, Rins e ãexiga. 

Este precioso liquido é hoje encontrado á 
venda em quasi touas as pharmacias e ho-
téis, assim como nas principaes casas 
molhados do 

ESTADO UE S. PAULO 

Matae a sfide cem 
ta Agua o tereis 
saúde. 

São indicada ' 
na* moléstias 

chronicas do tubo 
B a s l r o-intesUnal e 

_ -s estados morbidos 
it. j.eud' ntes do deiorden» 

'la nutii<;&o. 
sua rflicacia ã comprova-

do | elos resultados colhidos em 
ih« c.i~i>s, que consniirsin a justa 

repulaç&o q ie ellas adquiriram. 
l i s . M. 11R A7.EVSDO. 

OPTIMO 

Emprego de capital 
Venda ou b y p o t b e c a 

t r i K r - a r a o l i » p o ( h e « H - « e n m m i i i r -
I c I r Ã o . fiaatcailn I O p r e d l » . arnila • 
d r a f l h r B d o . l o , l o » laliiKnrtOB e d i i m l o 
•> r e n d a i m - n a a l d e I H < ! « » T » E 
T » » C K T O < l Mi l . Bi : l» - t :300*000-
a a l l d a i n e n l r e o n a t r u l r i n a e m t r r r r D O 
p r ó p r i a . 

U i a - a « oa moamoa corno «nrnnda, 
eaa h)polhecn. a praao de 3 a 5 an-
fioa. d a J u r a qni* a n ronvenrlanar. 
pãrm te r e t ra tar e para maia Infor-
mnç.V». deterAo dlrlitir ae ao 

LEILOEIRO 

A. Q. CIUVE3 LIAL 
A',rua de S. Bento,] 25-B 

5—4 

Deve s e r a í t e n d i d o 
Na Ilrogaria da Companhia de 

Drogas do Estado de S. Paulo, rua 
Direita, n. 7, acaba de chegar um 
grande sortimento dos específicos 
preparados do pharmaceutlco Luiz 
Carlos, j& tSo conceituados como os 
P ó s anti-hemorrhoidarios, Anti 
rheumaticos Paulistano, Licor An 
tipsorico e Pilulas e Pós depurati-
vos, que tanto se vende na casa 
Lebre, Irmão & Mello, em S. Pau 
lo ; em Santa Maria, na pharmacia 
do meimo nome : no Rio Claro, em 
casa doa «rs. Tafuri & Pires. 6—6 

Estampilhas íederaes 
Vendem-se de todos os valores, 

sem commissão, na Typography 
King. Rua do Commercto, n . 39— 
S.Paulo. 5 - 2 

Vende-se 
o sitio que foi do finado Luiz lie-
nenti, situado no bairro do Braga, 
ltú, com grande plan'.ação de par-
reiras, casa de morada e paiol, 
carroça com animal, bomba hy-
dranlica e moinho, bom montado, 
pelo preço de vinte contos de réis. 

Quem pretender, dirija-se, em Pi-
racicaba, a Manoel do Lago, em 
Ilú, a José Maria Alves, e em São 
Paulo, a Irmãos Falchi & C. 5 - 2 

P u i l i Stena I w p f o i C w y u j 

Mafalda» para a Europa 
Lifiuat* . . em 17 de fevereir* 
Orellana . . em 3 de março 

O PAOOITI INGLII 

IBÉRIA 
esperado do Rio da Prata, no di» 
3 de fevereiro, sahir i par» 
B a h i a 

P e r n a m b u c o 
Llttbda 

C o r u n n a 
L a F a i l l e « 

e Liverpool 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQOETI tHGLK 

O R O P E S A 
esperado da Europa, no dia 3 de 
fevereiro, sahir i para 

[ontevideo 
P o n t a A r e n a * 

e ValparalM 
depois da indispensável demora. 

Este paquete recebe passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido grátis 
aos passageiros de todas as c i a r 
ses. 

Os paquetes desta linha s&o illu 
minados a luz electrica. 

Para passagens, enccmmendai e 
outras informações, cono os agen-

Vílson, Sons & Ca, Limited 
Rua do Rosario 13 

S. Paulo 

aguas E' incontestavelmente a rainha 
m in raes 
Un en» 'lepmlUrios para o Eitado de S. Paulo 

30 * .. 2L, • © P B ' S V » 
R U A DA C C N C E i Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - ? . P A U L O 

Exija-ie cm cac/.i Isis 
i Marca de fabric.1 fi';" ko 

Para lazer Boa Cosinha 
(1 preciso B o a Manteig-a 

U S A I , P O I S , A 

Hânteígi P u r a E i t r l I s i g n ! 

; t iBscBmt 
ro 

enteipo 
PAAA CURAR 

JESIMT IfttTEZIS* D I A S i 
fem norMum outro mr.Ulcamento o sem temer accidentes 

f A R I B — 7. Boulcvar t l Denain , 7 — 1'A.RIS 
»•MkntM im topa« ab nunnn-Ais nuaiSAOïAS 

DOS 

V . a I »1*. 3 V 4* ~ai» « 'M,«»Hi 
»te. M I L À O 

I A^^ im M.l.t>i^A IlA IIAÍÜJoTTI ."{ue lauto («vo. 
ti a eucg i ' t ' " l o uo (niblino pela». »11a» excellente» 
<1 «lidnite«, é r' o»n m< ndado an» 'jue soffrem ito 
I ier.fi,,1/11 '• le ,|i|1teil rlIf'estAo. 

1 >le liiMii, prUh «nas ' juuiidadet túnicas, t om-
1 ' .lo ua baxe d t aiil^Uxucias vepetae», í muito r r-
> arnonrtado eoiuo 1 bebida mais gostosa ao pala-
o,. r 1 •! aia inilji nil . como aperitivo. 

ÚNICOS I M P G R T A D O R E S 
PELO 

Alijado de São Paulo DÛIIRG0S BEL MOGMiO 
40, Rua São João, 40 

SAO w»AULO 

V 
p W E R 

NOVAPERFUMARIA EXTRA I 

d e p i l e i EL FRÍRÉS 
e m . V A L O G N E S ( F r a n g a . ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DOMUNDO 
M a n t e i g a garantida absolutamente isenta de Acitfo Borlco, 

margarina, Aleite e q u a l q u e r corpo gordo. 

QRANDE P R E M I O Exposição Universal de Pari* 1880. 

Ppoductos da Fazenda Santa Etelvina 
GRANDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

3H3> J L . M 3 E & 5 D © 
E . F . C e n t r a l d o B r a s i l 

M A D E I R A N A C I O N A L 
S e r r a d a , l av rada e a p p a r c l h a d a 

como sejam : vigas, liarrotes, caibros, taboas, porta e portaes, tudo 
mais que diz respeito A arte do marcenaria, caprichosamente preparada 

L e n h a b r u t a e r a c h a d a 
CARVÃO VEGETAL 

CASCAS DS \aaiC0, PAU SAÜB& par» oortea» 

C K H A M I C A 
i r a j r o a - o s a T E L J K A S e s i p e c í a j e s 

PRODÜCTOS DAS FAZENDAS 
S ü N T O A N T O N I O E P Y R A O I B U ' 

tios KiLOHKisus 83 e 85—K. F . K o r o r a b a n n 

( G r a n d e f a b r i c a d e c i m e n t o e r a c o a s t r u c ç ã o ) 

C A L 
1 ' l r n e m e n l l n e l s , P e d r a h m t a e a p p a r r l h a d a 

P p ' ) p ? i á i i l 3 i<) ' j ) p j » 8 l Antonio Ppoost Rodo v a l h o 
llnico agen te : 

Manoel Lopes da Silva 
R U A D A B O A - V I S T A , N . 1 1 - A 

Caixa 13t—Teleg 
8. l 'A I I 

AVUS 

V 
CVota—O agen t e c reproípntnntc do proprietário está habil i tado a t ra tar de todoa o t ne-

gocio» conce rnen tes à* Tarcndas Santa Etelvina. Santo Antonio e Pyragibú, receber r ec lama-
ções, far.er cont rac tos de íoriM-cimento dos producioa. Tem amoi t raa no cscriptorlo; ga ran te 
qua l idade e pro tnpta etecuyflo doa pedidos 2 v. p . a. 

C O B Y t O P S I S DO J A P Ã O 
SABÃO. ESUKCU. AGDA DE TOILETTE. PÓ DE ARBOZ. OLEO. 

FABRICA DE P H 0 S P H 0 R 0 S DE SEGURANÇA 
A fabrica de phosphoros UHI1/.H.IHU, que e do seu genero a n 

ém i M r i e a * • Mal, conseguiu dar a seus productos a niaxlma per-
felcC«, ê* modo a competir com os da afamada marca •JookoDpinssa 
não obtiaate «•«•tareai a m r l a d r rfu preço deatr», e terem sobre elles 
• vantagem de serem especialmente preparado» psra resistir a toda humi-
dad*. Além da i calxtttbas communs, a fabrica também produz um novo 
I r p o da caixinhas pequenas, apropriadas para oa fumantes . 10—0 

DEPOSITO SM S. PAOLO 

J È i E I J V S í i J E I s r 
-« luta , a . • ! - « . P a n lo 

r ' !o 

C A D E T 
•• ríSto^fwEwv 'Sie.'.-. 

c%ú FV A V ; 
' '-V. -yj SV 

EM TRfeS D l À S 

[PhfíB^ Denain 7] 

Sitio a venda 
Vende-se, por preço modico, 1 

sitie a três léguas de Jacarehy; no 
bairro do Varadouro, com magnifi-
co logar para moradia, bôas agua-
das, terrenos lertilissimos e proprios 
para café, completamente livres de 
geada, todo coberto de matta vir-
gem e constando de 60 alqueires, 
msis ou menos, de plantio de mi' 
lho. Quem pretender dlrija-se, em 
Jacarehy, a Joaquim Manoel de An 
drade, que está habilitado a dar 
completa informaçSo a respeito, ou 
aos proprietários dos mesmos terre-
nos, Fonseca, Braga SanfAnna a C., 
no ltio de Janeiro, rua Theophilo 
Ottoni, 67. 30—4 

Aula nocturna 
CUItSO PRIMÁRIO 

MAS • A'S 1» I IA NOITE 

fíjia de S. Joio, n. 14 S 
Esta aula reebriu-sr no dia 11 do 

corrente. 
10—3 0 profrsior , Luiz Lino 

Gancrocidã Moura 
Cancros venéreos, ulceras syphi-

liticas. feridas de qualquer n j tu re -
xa, sio curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso retnedio. 

A' venda na f>harmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, a no 

DIPO.MTO GF.BAL 
BARUEL * COMP. 

•—•(IA M A S M H . t l , DEODORO—» 

Gasa de Empréstimos 
s s s a i P E n n o a c i 

> Bento Loeb 
Travessa do Grande Botti, * 

S. Paolo a. 

I 
TOSSES 

Desapp^rccem, como por 
encanto, com o Peitoral 
de Cambará e An^lee, 
de Assis Ilibeiro. 

ilor 

F A B R I C A 
a vapor de moveis e carpii 

CAMPOS EÜ.T33KOS 
ESPECIALIDADE 

Moveis das mais lindas madeiifas da 
gpande flóra nacional 

Caixilhos, folhas de janellae de pioptas 
sob quaesquep modelos 

RIO PARDO & 
Fornecem-se taboas spparelhadas para soalhos, forrnjl» • cimslhas. 
Incumbam-se de despachar as encommendas do Iotefipr. 
As encommendas ser io satisfeitas com proraptida» 
As offleinas estilo sob a direcção de dous habilitados' 
Gompra-se Ioda e qualquer madeira para moveis. 

i l u s t r e s . 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S, P A U L O 11—3 

f a b r i s o n l a i õ i i 
Tratamento Roranlido com 

as pastilhas comprimidas de 
saes de quina, preparadas por 
V. WERNECK. A1 vontade do 
medico ou doente escoVher o 
sal de quinina que q j i fóer : sul-
fato, BI-SCLPATO, CKVOSYDSirO, BI-
HALTDIUTO, Sí.UCTLATO OU VALt-
at ARATO- ' 

U venda em todas as phar-
macias a drogarias desta capi-
tal e do Interior. Uma caixa, 
asooo. 

Encontram-se á venda na dro-
garia B a r a e l A €., S. Paulo. 

(sez. 

K M P R 2 E S A 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
0 PAQUETE 

O C E A N O 
sahirá. de Santos para 

R l o - G r a n d e e 
P o r l o - A l e g r e 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u , SO, até A vespera 
da sabida. 

Passagens, valores e mais infor-
m a r e s , no escriptorio, A 

Pr&9* da Bipobllot, a. S 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

Bom emprego de capitai 
Vende-se um sobrado na Alam* 

da dos Andradas, casa annexa com 
très puchados e terreno na frente, 
por um preço que garante 10 •/,. 

Trata-se na travessa da Sé, escri-
ptorio do dr. Porphirio de Aguiar 

3 - Î 

MALA REAL IN6LEZA 
& & 

0 PAQDRB 

MILE 
sahlrä do H l o de J a n e i r o pars 
WoDthamplon. com escalas pnla 
B a h l a , P e r n a m b a c o , Mxbrta, VI-
g o e Cherbourg, em.27 de cor-
rente. 

o P A Q u r r s 

esperado do Rio da Prata am 31 do 
corrente, sablrA de Santos para o 
H l o de J a n e i r o . B a h i a , M a r e l o , 
P e r a a m b n e o , L,lnb4a, T l j p « 
Mou thampton , depois da Indispen-
sável demora. 

Para passagens e mais informa. 
cOes, eom os agentes—COIBPA. 
M H I A t U P T O l l , rua de S. Bento, 
41. S. Paulo. 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
S . I H M « i . m : K W K D i i n i t 

O TAOtETE 

D e s t e r r o 
latiirá de Sa \tos, brevemente, ps ra 
Cananèa 

Iguapé 
Paranaguá 

Antonina 
.V Frunrluro 

Itajahy 
H u r l a i K i p o l l N 

Hl» 4àrn nde 
e Montevideo 

Recebe carga em tramito para 
Pelotas e Porto Alpgre. 

Para cargas e • ncomuiendrs, até 
o dia 20, ao meio dia. pilo trapi-
che, & rua da S úd", l i 

J. F. Soares 
R u i D r . G o u k r n n e , n . 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
Só ser&o recebidos oi despachos 

para cargas e encommendas at6 á 
vespera aa sahida do paquete. 

BiU «feneta fai pablln, pan MnhMtmn-
M dMlDtflreiaadoB, qae «t reclamifS«!, p«r 
iTtrta* oa faltai, «eraai ter aprexinUdai pti 
eaerlpu a «ata aíeneta, Hf lira da prit« de S 
dtaa, eontadoa aaquelle em qae ternlnar a 
deaearga de reapeellte paquete (elauiula IIP 
dea eenheelmentoe da Companhia). Terminado 
aato prase, nenbama reelamaçlo aerá attea. 

Ueyd Braallelra 
Os paqaetM deite Companhia partem de 

tie de Janeiro noa dlaa 1*, 8, IS a B de ea 
O de i ' teca em Santot, Paranatal, Aale-

nine, f . Franelaeo, Deilerro.Rlo Orando, Pe-
lotai e Menteuldéo. 

O do S, em Santea, Piriiaiii, Oettern 
Slo-Grinde, PeleUa e Porta Ateffre. 

O de 15, o oa meamos portei em qaa leea a 
de dia r . 

O de dia 11, em Sentei, Cananée, l|oape, 
Paranasaá, Antonina. S Praneliee, lulahj 
Deaterte, lloOrinde. Pelotai r «•eu.ldé. 

vegação costeira 
0 PAQUETE 

I t a n e m a 
esperado dos portos i!o Sul, sshirá 
no dia 28 do correat- , para 
H l o ié J a n e i r o 

V i c t o r i a 
H a h l a e 

j P e r n n m b a e o 
Hecebmdo carga para rsses por-

tos. 
Há» r ecebe p s a i a g e l n n , 
Para fretas, encommendas, valo-

res e mais informações, com os 
agentes: 

SOUZA MARTINS & C . 
4 - 2 TRAPICHE IjAQUgTA' 

10 <J 
PEBBES PEBBEM 

Quasi todas aa febres slo prove-
nientes das grandes constipações, 
defluxo a influenza, como dâres por 
todo o corpo e mal eatar geral. O 
remedio eflloat e sem dieta s lo aa 
«Pílulas sudorificui, de Luii Car-
los, porqne além de andoriQcas, 
sâo diuréticas e evitam a anurla, 
que A o incommodo mais grave. 
SAo conhecidas estas pilulss, que 
se vendem na Drogaria Hattos Ai 
C., rua Sete de Setembro, n. 4S, 
Rio de Janeiro ; em S. Psulo. na 
oasa Lebre, IrmAo At Mallo; na dro-
garia da Companhia de Drogas do 
Betado de 8. Psulo : em Plffdcaba, 
na Pharmuia Populaa, 0—5 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

o KAFtOn t. XSPLR1TDID0[PAQSSTK 

Nord-America 
(• Ex-Stirling-Catllel) 

ei um. RlVEIlA 
SablrA do Iliol de Janeiro no dia 23 de janeiro, directamente para 

Génova e IVapolea 
\ i agem"do ilio de Janeiro até Génova cm 14 dias 

0 PAQUETE 

ALACRITA' 
C a n u . A V e m o 

Sahirá'de Santos, no dia 2S de janeiro, para M o n t e v l d e * e Uurnoa 
Aire» 

ü PAQUETE 

Coaim I. Uhlaain 

O GRAMlE X MASSIFICO VAPOR 

ff&h rts-Gcsellsth aft 
B s Paule Agealar 

O VAPO» 

C o r r i e n t e s 
Capltla MKISta 

sahirA, no dia 211 de Janeiro, para o 
Ble 

B a h i a 
LlaMa a 

Hamburgo 

Compa-
lu i ale-

Todos os vaporas desta 
nhla a t o Ulumlnados a 
ctrioa. 

lodo« estes paquetes levam paa 
sageiros para as II has doa AoOres, 
Madeira ate. 

Para passagens a mala ioforma-
pfles, oom os agentea 

E . J o h n s t o n A O a 
l l-A, LARGO D I H. PHANOISCO. U-A 

ftlala 

»ATOMIOH1 
o g:unbioso vapos 

SahirA de Santos no d'à 10 de fevereiro, e da Rio île Janeiro, no dia 
12 do mesmo, para U e n o v a e I l ' apol rs , com escalas pela Ruhia e 
Pernambuco. 

o O PAQUETB 

M a t t e o - B r u z z o 
HM t omm. Renaira 

SahirA do Rio de Janeiro no dia i0 de fevereiro, e de Santo» ao dia 20 
de fevereiro para M o n t e v i d e o e BaeaoH-Al r ea 

ADVERTÊNCIAS 
B l l h c l P H d o I r f n e v o l t « . — O a bilhetes de Ida § to l t ã s t « valido* por um nnno e nio 

pessoacft • Inlransferiveis. 
A e o n i u t o r l u ç A c N m h o r d n . — A n rabina« p ara os passadeiras d•• caioarini d i t l l n r t i , 1* ou 

T classe, sX« mobil iados com elegancia e provid.is de iodas as eommodidndM que se onron-
iram a bordo nos melhores i ransal lanl i ros . tfalào para conversaç io e para íumanli is . Klfgnn-
i l ts imas ralAs de jai i tar com mesas separadas para inmil la i . Blbl ioiern, piano, ca inn ro i r s para 
família com communicaçSo interna, i i lumlnaçSo elccir ica. Os passageiros dr. terceira e laase »Ho 
acommodados em quar tos espaçosos e eom eamaa , colchões, t ravesse i ros e cober toros de II, 
sendo as senhoras acommodadas em quar tos mui to decentes espoolaes. 

Serviço •onálorlo—A bordo acba-ae medico, medicamaato e en fe rmar i a . A Companhia 
4k t r a tamento gra tu i to aos doentes du ran t e a v iagem. 

B i l h e t e s d e e b n m n d n — A s agencias da Companhia «La Veloce» vendem passagens d« 
terceira classe de Génova ou Nápoles para P e r n a m b u c o , Bahia, Victoria , Aio do J a n e i r o a San» 
Us , a f rs . 100. 

Veadem-se passagens para as pr incipaes cidades da Italia e mais eapitae» «u ropeas . 
Fa ra reles , passagens e mais informações , t r a ta - se eom os agentes 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANTOS—Roa Santo Antonio, 

Navigazione Generale Italiana 
Società-Reunite Florio h Rubattino 

M A N I L L A 
Iiluminado a luz electrica 

Ksperado em Santos até 30 do corrente, sahirA depois da indispensável 
demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Todos os vspores da Compsnhla, com destino paia Gen-iva e Nápo-

les, recebem passageiros pars Marselha, Barcelona, Alexandria. Porlo 
Said etc., çom transbordo em Génova. 

Os preQos das passagens para Nápoles em 1» classe distincta, I». 2" 
e 3' classes, n l o t em a n g m e n l o sobre os preços estabelecidos em Gc-
novs. 

T o d o e s e l e p o r H < n l a ( a m p o e k l a « t o l l l i i m l n a d o e * l u x e l r r i r l e a 

B l l b e l e a ér c h a m a d a - T o d a s as agencias desta companhia viin-
üem bilhetes da chamada de quaesquer portos da Italia, de Alexandria, 
de Porto Said, de Suez, de Aden, de llombay, de Singapura, -de Hong-
Kong etc. etc. 

Para pasaagens e mais informações, com oa agentes, em S. Paulo, 

JOÃO BRICCOLA & C. 
2 R Í 0 A . < í p r J t £ S 2 i E B K 3 d 

1 Em Santos, com 

A. FIOEITA & C. 
PRAÇA DA REPUBLICA. N, 29 

sahirA de Santoa no dia 8 de fevereiro, a do Bio da Janeiro, no dia 1° 
do mesmo, para 

«2IEKO¥A S HAPplLKS 
Ganôvã p M M g e l r o ' "amelha e Barc«lH>na cam transbordo «m 

Pasço - p a r a Génova a Nápoles, rs. S W O O O . 
Para passagens e maia informações, com o« aptntei, em S. Paul' 

B R I C C O L A « n a n u 
R u a I B d a l a v a m b r a . « 0 

Km Santoa, oom ' 

T ^ i o r i t a «St 
M.P^aáaE îWKM 

a. ..„ , J , . V 


